
Vai entrar em vigor, amanhã; a classe única, 
contra a qual quase tôda gente vem protestando com energia 

De con!ormldade com o 11utorlzaçAo do Ml­
oletro da ViaçAo e Ubras P<iblicAB, constante da 
portaria n. 559, de 16 de Junho (lltlmo, a DlreçAo 
da Centrnl do Bra•II vai adotar, a pnrtlr de ama­
obA, as seguintes medidas peru o transporte nos 
trens elétricos: 

1 - Os elétricos ~ e r 11 o classificados em 
"Irens de sub<irbio" ., "trens de pequeno percur­
so". Aquele& sAo as composlçõ,•A elétricas que 
clrcul11m na Linha Auxiliur, nsslm como as que 
circulnm entre D. Pbdro e Madu1 eiro, parnndi 
ordinariamente em tôdns us estações desse trê 
cllo. E estes, os de "pequeno percurso", s il o as 
composições elétrica• que circulam entre D. Pe­
dro e Matadouro ou Tdiretá. inclusive o prosse­
ruimenio na composição a vapor correspondente 
na Linha Auxilar. 

2 - Nos referidos trens elétricos serão su­
primidas as atuais designações de l' e 2ª claeses, 
substituldas por c lasse úoíc11. 

da Linha Rio Douro fic11m m,rnlidoa os preços 
em vigor, mas os pa•sageiros que se utilizarem 
das composições elétric11s o a v11por l'!D corres­
pond~ncla, ficam sujeitos aos preços atu1lmente 
em vigor, com oA mloilJl0S ite C'r$ 0,70 !"ºr paspa 
gem simples e C r$ 1,20 por passag .. m de !<111 e 
volta. 

Contra a chamada "classe únic:1" muitas vo 
.:i:es Jâ se levantaram, vnzeij de parlamentares, 
jornalistas e do povo, considerando II medida a ser 
adotada como pre judicial aos ioterêa~es ~e milha­
res de passageiros que dlàrlamente viajam aos trens 

elétr icos. E•tranbo como pareça, quem diapõe d• 
recursos vai p·,gor menos e quem nao tem elrll 
nem beira voi pagar mais, embora o desconlorlo 
permaneça o mesmo p11ra todos. 

A DlreçAo da Centra l, surda a todos 01 pro­
testo•, eAU\ lirme no seu propósito de adotar li 

•elas•~ (!nica•, c ujos lundamentoe acb11 razon­
vels. 11SS<'1?Urondo que Incômodo nAo é a promi~­
ould11de, m~, o pa88ageiro sem toducaçAo ... 

Deus queirn que ngosto não aeja realmente, 
como dizem, " mês do desgosto ... para os pt1u11 -
gelros em gt,r~l e a própria Dlreç/lo de noss11 
maior lerrov la. 

tlBJill M llVOIII 8 - Os preços daA paosegeos pasRam a ser 
os Reguiotes: Nos treoR de subúrbio - simples, M•J;@J•@l:l•J:jji)§~l•)4~iiiljij;IJfu•l•M4~W;fW•JWttJ;IC•M•]AklfM 
CrS o,70; Ida e volta, Cr$ l,20; e asslnJtura men- "l fund"dor ·. SILVINO de AZEREOO 77 
aal, CrS :14,00. Nos trens de p~queno percurso - "" 
1lmples, Cr$ 1,00; Ida " volta, Cr$ l,80; e assina- Diretor-Gerente: AVELINO OE AZERCDO Diretor-SetretArio : LUIZ DE AZEREDO 
tura mensal, Cr$ 32,00. 

Para os trenR a vapor (la Lloba Auxiliar e ANO xxx111 NOVA IOUASSU 1E11ado do R.ioJ, OOMINOO, 31 DE JULHO OE 19~9 N. l.6b9 

Adicionais de vencimentos para os funcionários municipais 
-------------------------------- - ----------a 

MOVIMENTO PATRIOTICO A LAPJS •.. 

••nifHta-•e •ôbre • Cafflpanha O t ú n e 1 de 
de Educação de Adulto• º ••cri• N 1· t e r o' 1· 

tor Wlenotti Dei Picchia 
Ouvido a proplJsito da Campanlu} d• EducaçlJo d• Adul­

tos, o 1$rdor }Jenott, Dtl Piah1a, membro das Academias 
Paulista • Brasillira d, L,tras, assim s, manif,stou ; rfo, • 0 _ ~ • __ ~ cf..,: D~• 

- ' A Componho d• EduCQflJa d• Adultos ta chav, d• ~"° {V•-'-
lodos os problemas nacionais. O progrosso d,Pmde da higi•n•, 
dq c,vismo, do ckunvolvi,nento econOmico, social , polttico ff 

tudo isso, em última analise, ,sta ligado tntimumente a ins­
truçlJo popular. Batalh•mos, pois, •m favor dessa cruzado de 
alfabetizo~ ~tdtfs'"Dl. das massas brasileiras, faundo-a ple­
,rawunte vdonosa, ha1a o que houver, custe o que c"star. .A 
Campanha dev• estender s .. a açao redentora pelas tidades e 
P,los campos, nas fabricas • nas ofeinas, para que nao fique 
MM sd núcl~o d, populuç/Jo fora dos bene/tcios da inslruç4o. 
~':t,"~~:::~.'}r"º i u saNva da inttliglncia nacional: m attm os 

•'SEMPRE ME BATI PELA INSTRUÇÃO DO POVO" 
&cardando sua atua_ç4o '!ª camara dos Deputados, 

Ml1s de 1930, e na qual foi pressdtnte d,J Comissao de Jns­
truç4o Pública, di.,se o entrevistado : 

. - "Slmprt me boti ptla di/usao da instruçllo popular, 
,sptcialmente na zona rural, ontk st acha a maior parte da 
;opulaç4o do pats. e de cujo trabalho viv• a naçllo. Na im­
~ss1b1l_,dode de r~dica, n_os rincOts sertanejos o professor de 
r,untolida<h citadina, afeito ao confDrto da urbt, sugeri, mais 
t:ú um_a vtz! fr,sse. t:kltgado ao proftssor.Jeign, escoll,ido no 
t,6P,10 meco, a mus4o dt instruir, medida qut deu excelent,s 
r,sultados no govlrno do saudoso presid,nte Júlio }'restes. 
E~ SIJo Paulo o problema do ana/fa/ntismo ja nllo t tlJa 
lhio como em outro~ pontos do pais. Mos ainda !ta muito 
'f>or /aur. e que p,easa str feito, porque a macula do anal­
fabetasmo ,u2o amdrz_ com o esp1rito bandtiranle, todo ftílo 
tú ~ulturo e de . anseios de ptogresso. T11emos realizado a 
"'ª'º' ob,ra de cu,1llzaç4o da Am,rica no dia tm que, dentro 
tu uma JOu/ai expusertnlJ~, na praça do Patriarca, o último 
1auluta que ignore as vinte e ttls letras do alfabeto". 

IMPRl!SCINDIVEL A COLABORAÇÃO DOS PARTICULARES 

"" t~~clui--d-0 s11as úeclararOes, arre5Centou o autor dd 

~nha n4o .Pode confinar.se no àmb,to dm, ,u. Seus (JbJetivos s4o amplruntnle social, ; 
adt ~tva dar todo o seu apDio a tssu inicia~ 

, nacional. O qt•t nilo pucler str' ft1ló p, 10 
. staao, que cana 4 conta do orçamdnlo da bna 
11 as clasus .soc,a,s. As organizaçDes ,xi5tentt, 
tores da at,vuJo~, humana, stjú qual JfJr a su" 
o d,vu ,mpre~andlvel da cooperar nessa luta 

aguarda da noc1on0Jidod• e do futuro do pois" '. 

,\inda er;.1moe 
menino (hhw, 
hà muitos tt.oo~ ). 
t, ;á bl: tli!!CUlitl 
li COIIIUIIICtt.(;àO 
sôbrc uu sub 
msri11t1 ~ntre u 
L'u 1,i1t1I ~tL Ke­
publica e u cl 

dade de Ni terói. 
Engenbclroa e capltalislua 

têm discutido a p11rle lécm~n 
•l fioaoccira da urroju.dt1 ten­
tativa, que orn aparece... oru. 
Jeixa o cartaz corno as CPle 
brea Rosas do Mulherbe. ~a­
ltt-Be em ponte, fttla· b\l t!m 
túoel. Prós o cootrns .. 

Uns coriden'lm ll poutr, que 
pod'"•rA ser dt.:!!ltuldt1 por ror­
\.'8 8 :oicnig,,~. 011 cventublid~­
,1~ de umu guerru. Ontro~ FiAo 
<:ootroríot! ô. ptt.ss11ge111 ~ub 
me.rnu, devido à profumleza 
da bafa tlo Ouaoubaru. En­
quanto domina a cootrov<-rs!n 

das polemice.e, milhares e mi· 
lhares de monuJOrt,ij da Ci· 
dade Sorriso, quo ompregárn 
suas ut1vid:11.Jer; tllÍ Clt1t1do 
Maravilhosa, sl!o obrigados a 
transportar-se nas iouolentee 
~ decréplttts bnrcus da em­
prestl coocessloottria dos co­
letl\'OS de Niterói. 

A Camara dos Deputado,. 
após D.curtido~ ce.Lulloe doe 
pareccrt!~ dos t~c:1lco~. apro­
vo u o projdo referente A 
coostruçào oo lúnel, eotre o 
Calabouço e Grngotttá. ~ob as 
agu&s llu mu ,~ bida baia do 
muodo. 

Pr ovam uns técnicos que a 
estradt1 bUblerrtiuPu. 11110 serâ 
rosslvel, puig c1~UKixo de.guu 
o que exlehJ ~ ur,•111, demen­
to que uao tr,rnquil1z1.1 f\ en, 
geobarl a. U1z"m outrus que 
o túnel poderá ser cavado 
abaixo c.tatj areie.s, ,1a crosta 
1:ranltico tlo Gltbo Terreotre. 
Novoe técolcoe surgem e as 

Felbovin 1 

severam que mesmo fl' s e a 
c roste. a ranltlcn. nao merece. 
conllanca. pois eetO. cbela de 

1 rraturu:-. o tJo ctt1Utld:1s ureoo-

1 tiu;·xlblém vtlr[o1-1 pro tt'atloa Je 
! outro~ lt:cult:O~, htH1endns no 

p O\\ \ ll A 

:,;ub1,t r l'•"IHI a t,, 11~rr1i 
r 11,1IJ11 ~v.s. u111, 

1 e 11->'-
c ,-1c~1,•.,1 

'/.- ~(Ili IJU1, ,at,(,rt. 
flllmJ~ 

P1..·L11tlu-. a ~. BIUTTO 
LAVltA 010, 178-A 

'principio du ,\rqulmcdetl, dum 
m tt lo twmt t'luldn. lnclush'e 
urgurlw:.:luil JirollX.J}!l, que r e­
tlt1n1htriu1u uu111 circulo vi 
ciOdV . 

A proposito. o sr. 1.êrlo lvo 
ci,crevt, ro brilhante "Correto 
ilu l\tttnbA" um ts.rtlgo. eob R 
epfgrllfo "0 túnel submarJoo", 
de quu con, 11 oec~aeérla ve-

A Câmara Municipal acaba de aprovar um 
projeto, que concede, de acôrdo com dispositivo 
da Constituição Estadual, adicionais de venci­
mentos 110s luocionârios públicos municipale, na 
seguinte base : Os que tiverem 10, 11:i, 20, 25 ou 
30 anos de 11erviço r.,ceberão, respecllvamente, 
calculados sôbre os seus vencimentos, 10, 15, 20• 
:15 e 30 %, Inclui dos na !olha de pagamento. 

t";!:.Le P.~!!;;:~~TE,SA~ATÓKlu STA. TEKESIMI, 1 
Pau doeotll~ i li, a o111relbo res1>lrat6rio. - Diretor : Dr. Luit 
de AzofedÕ Coutioho. - i1itucotaçio boa e cuidada. - Paeu 

motoru. - lbio9 ultr\·Violeu. ·- RAIOS X. 
Avcnhh Caramlai o" 938. - Foae: 2 lb~:i. 

nla exlraimos 11 parte linal : 
"E tanto se discutiu que 

nós nl!.o temos rtúvlda: não 
queremos o túnel aubrnorlno. 
por mala belo e moderno que 
seja, por mato tootadoramente 
que oua lmogem nos o!ereçs 
a visl!.o de ônibus e outomo­
n ls rolando abaixo doa pei­
xes, de.e onde.& e dos Dl\Vios. 

!soo nl!u quer dizer que oe­
Jamoe contra as cotn~nlca­
ções. A t~colca no• ensina 
um novo caminho : a ponte. 
J á que é neceaoárla essa 11-
goçl!.<> direto enlre nó• outro• 
e os llumloeneee, que cous 
truam uma grande ponte azul 
e bronca. contufa giratória 
para dar pas~t1 gem o.os na· 
vlos. Não ~pen•• uma ponte 
para os ônibus e os autoo10-
vele, mos dotada do uma pi•· 
t, marginal para os petle•tree. 
pRrn que Oetes andem sôbre 
ela corno i:Je eetl vesecm cu 
iniobaodo no melo do mar E 
aos dowlagoe u mlbtérJo eerâ 

maior. 0• paio passearlo com 
os aeuo lllboo sõbre a ponte, 
conversando 1õbre gaivota• • 
ealsugem. E o rapaz do lllo 
se encontrará oo melo ~a 
ponte com a moço de Ntt•ról 
e ambos pararão anle a al· 
ternaliva de dois caminho• 
para a terra''. 

Dia a dl• mais !loreace • 
Capital numinenoe, deman­
dando o maior numero poHI· 
vel de barcas. O tráfego aluai 
é deficiente, morooo, e põe 
em rlaco a vida de aeu1 utlll· 

zag~~ii"~cemo• o túnel. 10b a 
enorme ma111a dagua d11 
fludsoo, que liga a cldad• dd 
Brooklln e Nova York. com " 
oeu lormlda vel tranalto d• 
veiculo• o pedeatreo 

E que se poderá dizer d o 
túnel, que será uma realldad•·. 
ligando a f'raoça à Inglaterra? 

Dleoutam os entendldo1 · 
ponre ou 1uo•I . urge • Ui:u­
çlo fllo-Nlt•ról 1 

so de Admissão Acham-•• aberta• ae ma­
tricula, para • fo rmação 

li T E li B I V O de nova• turm as. 
no Ginásio Afranio Peixoto 

a. Afranio Peizoto -- Telef.Jn~ 50 -- Nova lgua.suú -- Esta.do do Rio _______________________ _..._ .... '.....,....,.._...__~ .. --......... ---............ ------ --------·--
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Aplausos à representação do 
auto-folclórico Bumba Meu Boi 

A r,p"S6"1aç4o do aNIO-/olcl6rr'° Bumba AltN Bm. qut 
os r'gurHsu.anos jd _ tivtrnm oporl,m1dad•_ d, ap_lu,u,r, v~m ,,. 
e1b1ndo s,gmficatwas mani/tsfa(Dts d, anuntrvo ~ ad,mraç4u, 
1'110 sd do p,11;0, ,nas ainda dos uniras cultura,s do poh. 

Atndr1 J,d pouco, nlhn das polov,as d, /o,,vor a usa r,u 
c,ot,va qut Ih, d,,4[,u _u dir'dora do L1ntro dt P,squisos Foi 
cl6rica~, da Escola Nac,onal d, Mú<ica, Dulu A/u,-t,ns LJuras 
q diretor gtrul do SAfl.S r,ctbeu txpressrv,o oficio ".• ogrudt 
cim1n to do cnmondantt do Corpo d• l-uz1/t1ros Nuva,s, C(mfra 
11l,niro11t1 Slloio de (.amargn, do qual lranstrtt:tmu!t o U· 
turnlt Ptrlodo · 

"A;' grandt f>arlt dt n,.,d,st,nos dCJ noss_o_ guarniçdo. 
,,,. f>tJrtrcu/ar, , o todos tm giro/, agradou mu1tiss1mo a r,. 
j)flgnlaç4o daqut/1 con}'mto. O s ntido /"lcldrico á, trtrl:iri, 
Nma tracliç4o qt,t s. va, ap(l~ando mas qu, , prtciso fazt, 
rn·1vl'r, pois nrla Sl' '"contra ,, ulma du Pdtr,a na sua for· 
"'~çao. qwando as raças st fu,,dium t os Cflstumts 1mportudó .. 
st adaf>tuvam as ,,,.cunslaric,as r,,:,ono,~, /01 dt muito agrJ­
d,,. À uns, dts/)tr/014 su11dad1,; ddS rinc0ts llmle nasuram 1 
ond1 u tncontr-a,n as suas famf/10~; a outrns, o ndmrr-uçlJ,, 
por cousas ú,1 g,nt, norútsflna, qu, n4o cunh1cwm". 

Tumblm o 5,._ R111alo Almnda, stcrddrto gtral da Co­
missao Nacional ri, Folclore, do Jnsfil.,to Drusi letru d, EJ1,. 
caçllo, (ii,,cla t Cultura, tnvlott ao mojQr Umberlo F'tr1grintJ 
"'"' offcm tm que dtclar:i · 

"A Com iu0o Nacional de Folclort, d() I BECC, tem o 
,atisfaç4'1 dt cir, "' vamtnll, uprt!-#ntar o V. txc,u. as suas 
, onl{ratulaçDts mu1fo smuras f>tla repr1se11tacdu pu,-a os tru. 
b 1/l,ador,s do trad,cfo"al folgu1do popular Bumb:.J M,u 801. 
A ,nol(nf/ica reuh::1çao du sr. dr. francisco Manutl BruridDv, 
qut. c·im ta,iln amor e tanta comP,tenciu f) r<Jcura /u:er. ,,,m 
u possft·tl outtnfzcidadt, " ,-n;,vesctneto de uossas Jestus pa. 
f)u larts, merru os mais calorosoJ aplausos. E' tst, muu um 
s,rviço qut os ;olclortstus e todo o BrosiJ ficam a dever a 
se,a brillt,mt, dirtç4o do S A PS". 

Sao f,olovras de aplau so e ,ncentrvo tanto ao aut o-­
Jolcldrrco B u,,.ba Meu Boi, com o aos s,us real,zadoris. 

TELHAS FRANCESAS 
Procedência S . Fidelis - E. do R io 

Rua 
INFORMAÇÕES , 

Marechal Floriano Peixo to, 
Tel e foae 1 32S 

2399 

tbf.Ulô bA LÀVÕURA O mlng~. 3t-Vll-t1;4!1 

e Tempo 
O Ttmpo custa a pac~or 
na~ ltnras mds da Dts.11,raça ! 
.\las ~, a ~ pintura chtgar 
h,m d,pr,ssa n 1~mpo passa .• 

LUIZ OTÁVIO 

l>ATAS 11,TIAIAS 

A ela F •. \ . morena qL&e encaota a 
a:ente tanto quanto u L'lmour, 1eottu eauda­
dee de mim e b::to mt! comov'-' aloceramen. 
te. ~tas. quem poilo crer n I seu coração 
quo pul:u ta,1ec1,11, entro ceokoaa de ruas'> 

a geote llcou de !ora. 01perando. eopera ndo, 
e oada de uma cbaoceZlnba •• 

• 

Não é preciso dízcr que ll sta L R.. 
D !, \URA FREIRE DE AR Q S. é U):lt elegâoch. di1tlnçao. graça e 

RUD \. - No dlo 2,, ,10 cor- 1lmpalio. C•b<• oqui. oo eot.1nto. dizer •e 
rentr. viu lranl'icorrer o seu que elt1, estranho co1no p.irt!Ç'l, aioda nn.o 
aaivc:-f~r :o cO.t'!ll<'io ::1 cxma qufs amar ,h( Yér,la1J(' E é p •na que ainda 
"'"· 11 l.aura l'r, iro do Arru so n4o tenha tlecldldo. porqu · não faltam 
Js, d1i;?ats,im·1 C"dpo!l:l C:o pre apaixonados do seu llodo olh H 

M. A parece ter-ee convencido que é 
locapaz de amor e eer amada. Tollce. meu 
bem. O problema é alo temer tanto a CupJ 
~g~2~~eune &cmpre 01 oor1çõe1 .ium doce 

A vida. como acentuou fumud, é uma 
aventura maravllboea Proloog'I·& o mata 
que puderes. meu amor .. . 

feito muo1c1p11I, ttr. Seba~tit1v I • 
de .uruth Nqtrciros. . 

Lembrou Evelyo Sberw ,od que, poro 

J M é uma garota alegre, que adora 
viver ao sol, sempre entregue aoa e11porte8 
que • !azcm e•belta E Jâ começa a ~~obar 
terreoo em dota aentldo1, polo brincaodo 
vai também encaotaodo 

f,'izeram noos oc1:1tc mês : 115e r rcliz, na.o ~a9la a uma 1oulber saber 
- 21 sr José Rodriguez ,aspirar dcvo<;<,o; deve ser c1•paz. também, 

H.crnud'u; · de aprecli·la . 
- 25. er w,1000 Pereira d e 

lielo; 
- 25, sl4. Armiodo Mirando: 
- 25. menino Leo,ta, lllbu 

,to sr. Bras,110 Touriuo e ded 
l:Jeniltla 'l'our1uo; 

- 25, meoioo Darci. Ilibo do 
sr o.rei Azerodo e de d. Deo­
lioda de Jesús Azercdo; 

- 26, turm11ccutico Alvaro 
'lorooba do Costa; 

- 26. d Jandira Pastor, es 
posa do sr. Americo Pt1etor ; 

- 26, meoina D11yse, !,lha 
do sr. DJalma Junquei ra e de 
d. lr11ccmo J uoq ueiru; 

- 27, menina Molk, filha do 
er . Antonio Moisés Saad e de 
d. Mar ia Baronl Soad; 

- 27, menino Luiz Antooio 
(l• a nlverel\r lo), !ilho do sr. 
Flodolfo Quaresma de Oliveira 
e de d. Aidéa Co•ta Quarce· 
ma de Ollveira; 

A •ta. M M. C. é fiado como os amo­
res. todos o sobem per !eltameote. Galante, 
mimosa, tõda slmpotla e doçura. Um dia. 
nlio sei por que, meteu-se ,.uma torre de 
marfim e de li\ nunca mala aulu. Reaultado : 

A ata T. T.. que é bonlta e sabe an­
dar com eleghcla, gosta milito de ee en­
tregar todlob9: a uma poae eetu~ada Nlo. 
meu bem, aee,m não. Sê maio natural e 
::;~~ •J:~~ªor~brlndo o teu coração àa t>.-

D R CO I SINHA 

t Lucilia ~-,.- Gamara 
çal a,aa Municipal de Mova lguassú 

(2' ANIVERSÁRIO) eeNvee11~ii~ EXTRllt>HOINARIJI 

:Su:omedu C. Dias e Ilibas 
convidam a todos os parentes e 
a mtgi)s para assistirem à m.,sa 
que mandarão celebrar no pro 
x1mo dia 3, às 8130 hs., na Ma. 
tr iz local, em lnlençà1J à alma 
de SU-" esposa e ma.e, LUCILIA 
MARÇA!. OI AS. ,\nteclpadamen­
te agradecem a todos 01 que 
comparecerem a ~sse ato cris­
tão. 

O d, Humberto Gentil Barool, Presidente da Camara 
\\un:c:tpal de NJv.a liuassú, cm vista do requerimento formala. 
do por 1/3 dos srs. Vereadores, nos termo1 do a rtigo 50 ••• 
llne•, da Lei Or1.t.ol~a das Munlclpa lldades, reaol,e con'.oar 
n l raordlnàrlamente a Cãmara ,\1unlclpal de Nova lpaaú para 
o ai• 9 de agosto próximo, às 20 horas. a fim de dlacutlr e 
vo1ar 03, s(guint.:s Projetos de Ruolaç.t.o : 

- 27, eta. M• rlo Ribei ro; 
- ~. 818. Julia Peixoto; Nova lgua!!ú, 28 de julho de 
- 28. ato. Dulce de Mouro l 949 

N. 92 - Que autoriza o Chef< do Extcu1 lvo a deupro­
priar uma ~rea de terra em ll1guel Couto, para construÇlo de 
cemltéric; N. 95 - que conced~ uma subvençlo anual dt Cri 
6 000 00 à Ltg, lgunsuana de Duportos; N. 106 - que uta· 
belecc novo bor~nn de funcionamento para II repartlçõe• p6-
bllcas mun1clpats; N. 107 - que considera de ulllldade pübllca 
munlclpal as ln11, t1lul~õ,s 1 'T tnda Espirita Cabana de Pai Jo1t 
do Angola" e ··Anoc1ação Espirita Pionelrcs da Verdade"; 
N. 122 - que conceêe anistia fiscal e reduz de 50~ o lmpoI10 
predlal d.d casa próprl:1,· N. 130 - que concede abono provtsl> 
rio aos diaristas da Prefe11ura 

Rauobelttl; 
- 29, menina Hllda Maria. 

!ilho do dr. Humberto Geolll 
Baronl e de d Laurinda Car­
valho Borool; 

- 29, meolna Sllma, Iliba 
da sra. Juodira P. Soares, 

~ PHa lanterna 

Instituto de Aposentadoria 
Pensões dos Industriários 

e -30, prof. José Maria Ne 
vce; 

- 30, d. Judith Goulort; 
CASA LAURA 

Secretaria d a Clmara Munlclpal d e Nova l1u11sú, 30 de 
julho de 1949. 

HUMBERTO GENTIL BARONI - P,e,ldent• 

Deleg11ci11 do Est11do do Rio de foneiro 

A V i a o 
J _ .. _ O Instituto dt Apountadorio I PensDts dos Jnduslrid­

r 10s avua a seus oss1J_crndos qt1i iruclura o receb11ne11to a, 
P_rof>Oslas d, "fi,ranaamtnlo ~lo plano • B" da JJ11rtariu 
tNT-96, d• 3()/12/43, modt/iC4d~ P,la Porto.,o DNP5-7S8 d, 
ll/4/46, a pur_t,r do dia Jo eh ogDito próximo, ubtdtcuJu; as 
"g•crnl,s cundrçlhts: 

a) :-- O limite mdxi,no dos emprlstimo$ pnr unidad, 
1trd d• C,I 1500;J(),OO 1un_t,,, cinqutntu mil c,uz,irus); 

. . bJ - nOo uril-0 acntos p,upostus tü upnu,&s 1,nub1-
l1dr,a,; rtlatwos a t'd1ft.crns u strtm cunitrulJos, ,m ctmst,,-. 
(4/J uu ttmHrutdoi, qu, t1nlw111 '""ª d, 3 {t,ls) puv11,untt.1,i 

. C) - u~ p,opo$I-.Js út _op,ru,Do r,lohcas " "'" ,n,s,n, 
'"")""'º rti1r.kncrul 1'1d1flc,u ª" 3 p"'v,m,ntos ''" co11junt, 
Jor,z, nt.al), n4f! (>rldu4o ultruf>ass.ar, 1m s,,. montant,. u ,m .. 
port4nc1a d, ltl 2J)(J()(J()(},()() (du11 #'UJliOls d• cru:r1r,,s;,· 

cl) - & ln st,tutu, qu,utdiJ Se' trutur dt ontJctl cunslrutrlu 
• focado a t,rurro5, 16 ulh,nard e;, cpuuçdu át Í'"""''ª"''nfo 
mtdru,.te prhna tnlr,gu du, ,1sf>tcliv.Js ch1Jr,:1s; 

t) - salvo a h1pt,lt:,;,f prnnsta ,w lilnr f Mgwiiitt, na 
'. ra1 ttdnut, 'Jí,S o nc.,vu ,mprtstrmo os c,md1dalc.s q111 ja tr 

~ -n1Jtidu firumc1um1ntu nu /,ntJlulv· 
~ e • • /J - os p,d,dos d, ,11or-çv pura 'uplicaçao '"" 11116·•11 

Jll ob1llu d1 J1,aaric1am,,.tQ u ,au GCnfos a tl!ul , p,,ca,1o 
fJ::i ru o tdudo dos CüSlJS tm ,i.ptnt, n4u in,pt,cum.lo uu riu, 
1"11111nto ,,,,. q1olq11tr wmJ,rC1wtusv ilu J,ul1luh "" Cl"J,,16.l!UT 
finanaa,n,ntu; 

EI - o tronsf,,,,,ci'! d, propostas dwrunt, u andt1H11n 
lo d, pr-.1u110 ,,,a ad,,.,t,du 1ó•unt1 ,,,. . casos 1x,.;1pc1onau 
r,servundu-11 o buttlutu o dir11t11 d1 rnd1cur o usruc, ú ubs­
trtutu. 

2 - O r.ub1,n1nto d, tGJJ p,op?dt1t snd $lilS/J,lnso 
9uandv o ,rwntun.l, du , ofHraçiJts sol1C1l"Ju1 atmy.rr o /unilt 
ti:, dofo~u orçam1,rldr1u ji,-.ada, • 

:, - A. 11ttr1,ra d1..s /Hdidos tú ,,,.p,,sr,,,,_o ttrd /11"1, , 
''""'"'' tia, txclusivanu,111 no h11rdrr,, r!t tJ ds J() h ,,,i. 1/u 
M!lnhtJ ,xc,to uos sdbat._101, 110 'º""º 1,,,.lb,1,a,10 da útltt:a­
"~ do l1hhtulu nrst, Eslodo, a ,.,G l",~'-º"''' dr Jtubf.Jr.il n ,1:1 (LO J AJ •. ª" a l11,ul1 dt1 15 OUOCliJJvs pu, d,u 

-# - -Sn4o r111itada1 do pl,mn "• 'f>rupn1lu1 d, fittan 
,,a~n.to , . .,. n4Q ,~tUJulffl ""1.,"''ª"" ida> do U,x.,,,,,,,,~,a 
1,uc,a/ ~x,~a p,tv lnthlwtu, '"' forma das 1n:1t,ucD,r ,.,,., t•1 
ior, na.o ~bl,sdo Jo IIUt1t1ado e, d1r,tlu J, qwulqu.r '" /u,,.11 
pilo "" un.tuto _w1tt,dr•o "''" J>rioniJgd1 pu,a t/nto a, ''" º""'"'º />olltnor d4 sua proposta. 

~ - Para o UP'"Wp> tb pr,st"'14o d, attfor,naç./HJ v jlJ 
,,..l'ldo_"ado Strti,,u llftob1l1dt11, al•ndtrd uo1 1nt,rru<.1d1J1, 
co•o Jd u,m /a11nd1J nut",,..Glm,,.t,, "" h,udrfo cu,,.um da U 
., ,, • ~,.,, d, 2A d 6· /••'"· , da 9 dJ 12 h"'ª'· uos 1d'1 ,d..,,. 

JOôl!' lll!Ol!IROS OI! OLIVl!IR/\ - O.t,gadu 

- 30. d Antonieta Sootos, 
esposa do sr Santos Neto; 

- 30, sr. Eugenio Malheiro_ 

Fazem anos boje : 
ata. Marl~ de Ollvelra; 

- ar José Carielo de Al-
meida; 

- menino René, Ilibo do sr 
Reoé Graoado e de d. Aoa F 
Granado; 

- ata Esmeralda dos Neves 
Teixeira; 

- ela. Zelio SaragO 

O robu,to mtnino H, lrnthori. 
filh1abo du Jt tran)· \I rc r3 e 
dt d. Nilu Pinto \hrdr"a, 11m­
pletou um DDu a li do mi:"-. 
flutntc. 

EVEREADV- RAY-0-VAC 
- 5TAR LITE 

P,eç , .. e, to~ue--Quelidode 
Virá 
Clube 

a Nova lguassú o 
(driocd de Tiro 

Farmácias de p lantã o Pretende visitar e,t1 cidade, 
brevemente, o Clube Cerioca de 

Farmacia Sio J nr~l - R. Tiro, h4 pouco foodado à ru 
Marechal Flonano. T,I. 474. Mayriok Velra. li. I• aad., ,ob 

a direção do dr,;por tiita nht• 
Pumacia S:io Jo,~ - Rua· siasta que i Cisar Torraca. 

dr T,bau fste clube, que por certo sed 
recebido fe,.,t ivameate pela Se-

te o !ta. Robert• Cobrai, • " 
vem se distia1aiado em impor. 
taatn competiçOu de tiro 11 
a lvo no Rio e em Slo Paalo. 
orr1a i11,, •••i •• pe41aeao 
torneio com o~ seus cole111 
Íf Uh:!!DIDU. dneado e I t l e 
pre!ibr bicaificali,a homta: cr• 
ao p, .. fei to, dr. StbUtilo dt 
Arn da Nerreiros. 

i, ASCIMENTO çilo de Tiro 10 Alvo do lguas, 
1ú1 animadora Jo~ duporth tas 
liusuuano§, tendo à sua fren. A 2ó do rtueote, nasceu o 

menloo Lloo. lllho do ar Lino 
Rodriguez Hermldo e de d 
t,;llz•betb de ArauJo Hermlda. 

ANIVERSÁRIO DE 
CASAMENTO 

A 26 do corrente. rez aoott 
o dlatlnlo c•sal Komel Maglul 

N•nla C. M•~lu!. 

BOD 1S DE 01/RO 
Aotc-ontcm, fei;tt'jou ,use 

hod1u1 de ouro o coucoltuado 
" beoquh.ti, ca&nl de nobSB 
socl~t.huJtt. e 1p. Gt1spar José 
SOBrt't4- Mnriit fio ~Q Soares 
Por eeti8 mt1l1vo. upóa a 111!1:i 
il em ação .1-, gruçt11 qu~ bC 
retsllznu ntl 11,!1·, Jtt do S11nto 
Antoulo. o ,·1.·ucraodo catt0J, 
roJeado doe membros du :-;ua 
r,unllia, n•c('bt'U numcroanb 
c-un1primt-nlO8 das pt.>1~oa11 LI~ 
itUb-d reltl._:Ues. 

Grande festa caipira 
A Auociaçio E,plriu Pione iro, da Vtrdade far, 

,2.hur hoJe-, na T aba lt:icÍ, du 16 is 14 hora,, graa~c 
tcsu caip.,,, cm beneficio de se u Dcrarumcnto Social 
lc C,ridadc. 

t Prof·. Antonieta Simões Palmeira 
Oioieaes Pa lmeira, e,po•• e f1 ll•~, ,~ u•• 01 

patcoth e amlfu:, para aasistirem à m•:,~ 
que mandJrlo ceJebrar por 1lm1 de ua 
,u1r1 < av6, ANTON IETA SIMÕES PALME 
mor da \\atriz de Santo Antonio de J1cat 
boro~ do di:, 5 de •K"~lo, a,-radecudo 1at, 
a 1uJ01 0!.I qui: ,ompurtccrcm D esse ato de 

Nuu lruu~ú, lS de julho dt? 1,,, 
.------------

DR.ALFREDO SOARES M ANOEL QUAR Ei. 
OLIVEIRA t:Ll~ICA De C li l ,\ :, Ç A ~ 

t..ONSl'L IOWIO : Ru.:1 Uanudi110 ftldv, lõt7-I~ and.-:-.:1!:1 li 

J.u., 3u, 4n_ e ?t• - SJ01do d •s U ,h 17 h;r.u 

RESll>ENCI~ Kue Antoalo Cario,, 145 -· Tdelonc z,~ 

DE 
f 11,,e no1 o longo proso - Co"'""ª - V•" 

A dmlnh f,oçao de lnov,I, 
.\ ',,v , t..:,, .Ju11 ,\v. N1I,, 1•,·ç1nh, ~J I anJa, 
Rw d t /"'''"º Ru:t Bu-.·nfll Al1r111 19 - _2° and_a 

,h Q'J nl.,~·lt•ta!i d.tS Ili J1 17,30 hor,, !----------------



Domh11!0, St-VII-J!l4ÇI 

] 
Com a realizacão da 9ª. Roda-, 

da encerrou-se o 1 º. Turno do 
I 

Campeonato da Iª. Divisão da 
Liga lguassuana de Desportos 
Espetacular vitória do lguassú 
sôbre o FIihos por 5 x 2 

A atração máxima da ro1ada fiobl do 1• 
Turno foi, sem dúvid11 ulguma, 11 luta trHvuda nc 
Estádio Francisco Barooi entre 08 lideres dH tu. 
behs: lguassú x Filhos dti Jguassú. Levou se a 
,emana toda a dizer que o Fil!Jos de lgu11ssú, que 
vinha cumprindo em jogos enteriorcli uma boa 
performance, IJavia preparado uma surpre~u para 
o alvi negro " que deste vez csti, ;ierderia o ce­
tro de llder invicto. Todavl", o que Stl viu foi o 
contrário, pois o :iumeroso público que compa­
receu ao local da pugna, ávido de assistir a um 
duelo dlsputatlissimo, saiu ludibriado ao término 
da peleja, porqu-., só viu um quadro em campo -
o lguassú, que desi:le o inicio comandou as ações. 
Sim, ao fazermos essa afirmativa, não vai nela 
nenhum exagêro, pois todos os que estiveram pre­
sentes ao prélio pudi,r,m per fc1t11mcnte nquilatur 
a Ruperiorrdade do veocedtir 6Õbr~ o vencido, 
pois, com suas linhas mais bem ordenadas a prv­
duziodo um Jogo oriuodr. do melhor padrão téc 
nico, não teve diliculdddes em rater totalmen ­
te em seu poder o cootrôlo das açõeP. O Filho;; 
de Iguassú, como quadro, oãQ existiu em campo. 
Eram onze jogadores que corriam desord~nada­
meote, não Justilicaodo o cartaz de qu" vinha 
precedido o quadro como llder na tab.tu e, com 
muit11 franqueza, queremos dizer que hà muito 
não viamos umn equipe tão deR11just:11h1. U lguas­
sú usou um ·, tàtica quti teve 100% ,le êxitn, úe­
Tido à classe ne Darcy que, embor:, atuuodo co­
mo médio direito adiaotudo, foi um baluarte ,,,n 
campo, seguido do Vêlbo Bac,1rá - o cérebro ,to 
coojuoto, o qual com,rndava as manobras tl11 lioha 
média, distribuindo com precisão. 

Eotrctaoto, para maior júbilo dOR cle~p,,rtl$­
tas iguassu11n~,, devemos frizar que es&I\ pu, Lida 
fui di,putudu dentro t:u melhor lndice de <li,ci­
pllna, onde sempre esteve em evidência o espi­
rita de cordialidade e cavalheirismo, valorizando 
mais ainda a vitória do alvi negro que desta for­
ma se isolou na liderança, maoteocto em seu po­
der o cetro de llder Invicto. No quadro do Iguassú 
DIio ba elementos a destacar, pois todos atuaram 
bem, à altura de auas possibilidades técnica~. 

Consiguaram os goais: Bolivar (3), Laluu o 
Rodolfo 1 cada. 

A rbnd u ttliogiu a somn de Cr$ l ,596,00 

Serviu como arbit.-o o sr. Oscar Pereira Go­
mes, que ,,tuou a contento. 

Na preliminar, sairum vcn,:edores os uspi 
raotes do Filhos de lgu"s~ú por I x O. 

Queimados 5 x Triangulo O 
Saldando também seu último compromidS0 no 

primeiro turno, o Queimado6 recebeu em seu 
próprio domloto u visltn do Trlaogulo, venctlodo· o 
pela esmagadora contagem de 5 tcotn~ u O. Cnm, 
ae pode concluir do placar, êete prflio Dilo tev, 
um deaeorolar iotereReante, da vez que o Trian 
Jnlo DIio foi um adversário à altura, ootaocto b1 
Ditlda superloridede dos quelmadeoses que, i,tuan 
do oom mais deaenvoltura, envolveram totalment,· 
o seu adversàrlo, e o marcador assioi,lava ao 
Doai de 90 minutos de refrega u vitória do Quei 
mados por 5 x O. 

(Coaclue aa 7• p*tfu) 

CORREIO DA LAVOURA 

A\RTES )PLÁSTICAS 1 

o: .... .,. "l,a 

Conc:ession(Írio : João R. Cardoso 
VENDAS 1\ V R l\ Z tl 

Rua 13 de Março, 48 -- Tel. 272 
NOVA IGUJ\SSU' E. DO RIO 

DENTRO DE SESSENTA DIAS 

Um pintor •l•c cr.cre: oJ homen,. E os ho~ 
mcns tr.abalh.1m. padcc(m, upcram, cozam e mor .. 
rem. O piocor os v2 e participa de 1u11 peou, 
de 111u etpcraoças e rebeldias. Exprc11a-as com a 
tua pr6pria p,,xão, esperança, alegria e a sua pr6-
pri• rcbclJu, n, liogu,ge,n das formas e du dl­
rc,. que desde 01 pr1mttno1 ui Pica.aso tlm tido 
sempre a hngua1crn do, pintorC!, Portinari co• 
nhecc profundimeote 2:Hc idioma e o domina a 
ponco de eoriqucde-lo e o m o 1eu vocabul6rio 
peuo,I. E 2uc vocabulirio ~ o do trabalho, o do 
sofrimento e o dos dias maus, ao lado da imcosa 
e,peraoç• do, homens. (Jo1eph Billict). 

Ao, pouco,, • realidade vai-se impondo i 
conrci2ncia do, nouos artistas, a despeito de códa 
f6rç, d, prop•11•nd, iocereueira e mulciforme dos 
que d, f,nJcm • pcrm.o2ocia de uma sociedade, 
que de m•i• •m mai• aceocua a polarização das 

1 
duu cluscs fund,meocai,: trabalhadores e capica­
Ji,u(. 

Um ,x•mplo desse 11rau de coorciiocia ~ o 
de Pol, Rczcnd,, e9'ultora, quaodo diz: " ... ,ou 
parnd.lri, do realismo, pois oão me ~ possível 
dc,x,r de pncicipar dos sofrimeotos da hum•oi-
daJc. São os Jc,proccgidos e 01 miserheis que 
me iu~p1ram. E creio que estou com a ra2ão, 
pnis não posso admitir que um artista po,s1 ficar 
alheio à luu crigica que caracteriza oou• ~poca. 
E dcsn parcicipição iu(Tid•cl cocontrci um elo· 
quente exemplo na obr~ realizada pelos piocorcs 
fraoc::c>cs, dur1ntc a ocup,ção nazista, t8da ela 
r,ftetindo o ,ofrimento e a rnolu Jc um povo," 

Ao e,tudar-,e a arte europ4ia do Siculo 
XIX ~ preciso não se perder d: vim que desde 
os tempos d.>t M~dici ,e havia realizado uma 
graode mudanç• social e iotclccta1l •. A f6rç• eo­
cerrada por cão largo tempo na Itália, duraotc a 
Rcnascenç,, espraiou-se e se dispersou pelos palscs 
setcotrion.ai, e ocidentais; as socicdadts e cs Esta .. 
dos foram convul.ion,dos e recooscruidos em ba­
ses nova!', as ,dliis poHiica,, sociais e rcli1iosas se 
fundiram cm novos molde,; o velho sistema feu­
dal se excinguira. 

Renoir dizia: "O ,upremo objcci•o do artis­
ta deve ser o de afirmar sempre e aperfeiçoar o 
pr6prio oficie,; mas ~ ,6 por meio da mdição 
que ai se pode chtgar. Hoje cm dia, sem dúvida, 
todos 061 temos g2oio. Mas o certo ~ que j.l não 
sabemos dcsenhu uma r .. ão e ignoramos tudo o 
que ,e refere ao nouo oficio. E foi porque eram 
senhores do ><U oficio que os ancigos lograram 
adquirir a u~.atéri~º m.ra_vilhosa e as c6rcs Hm­
pidas das QUll1 hor, cm vac, busc•mo, ? scgrc­
do. Receio que não ~trio a, novas ntconas que 
nos haverão de ,judar a encontrá-las . 

1 
+ 

i 
t 
' l • i 

l 
t 

da data da assinatura, são obrigados pelo Decreto n• t .831 
de 9 de oovembro de 1939, ao REGISTRO ao cartório do 
registro de Titulos e Documento~. para que 11roduum seus 
eleitos legais, as CARTAS DE Fl~NÇA; os CONTRATOS üE 
LOCAÇÃO; os CONTRATOS ou RECIBOS de compra ou pro­
messa de venda em prcstaçõti-, n prno, com reserva dt 
domioio ou não; os documentos de pro..:edcncla estrangeira 
quando t!m de produzir efeito em repartiçõeió- ou Jui:zo; os 
RECIBOS de compra e venda de AUTOMOVEtS ou penhor 
dos mesmos (artigos 134 a IJ9J. 

_< ..... ----------------.................. . 

Discos 
CASA LAURA 
Grande variecadc 

Preço·-EUoquc-· Qu~líd~dc 

Dr. i9uiz 

Trabalhos graficos 1 
\la rcct•cào <leste jorn11I 

PRACOS e 
ANIMICOS 

TOMEM 

Vlnll ermotat, 
''SILVEIRA" 

Grande T 6nlco 

GuimarJ~s 

Mande pintar o seu retrato 
l!nvle a sua fotografia para CALVINO FILHO, 

rua de Santa Luz•a, 799, 2' andar, C. P. 24TT, Rio de Ja· 
nelro. Uma semana depol!I. pélo Correio, receber, o HU 
retrato pintado a crayon por um artista laureado e de 
grande renome. Se ficar inteiramente de seu agrado, 
como temos certtza, pagar4 Cr S 600,00. Caso concrarlo, 
nada paga,, factlllarnos o pagamento. Acellamos repre­
acntantes na~ cidades do 1111enor. ênrlamos catalo&ot 
de pintura ,m geral a quem nos sollcitar. 

Restaurant Emilio 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2401 

Cozinha braslltlra é 1•s1rangt!lra. Ambl.-nk ag,,uiavcl 
e fa:olllar F"C' s11a<11 n·f~l--õ.:s no 

RESTAURANT EMILIO. _____ _ 

CL1i'.ICA MIDICA - CRIANÇAS 1 
~~~-· ~: .. ~· - ~!-~,~!?~~ 

li 
Cooaultorio: Ed. Darke. BU 18 de maio, 118, 16". 11dar, saiu 

1683134. 2u, fU O 6u, dH 9 á 11 ~OIÚ - aJ0 Resldenela r Rv. Santos Oamont, lJO 
Telefone, 8 Re1ld..,do1 Ir•• Jo,...on Mole, ltU - Toleleeo, 1t 

CONSULTOR I O: 
Rua 

o .. 14 ás 16 horas 

~ d e J u Ih o, 4 1 - Te 1. a 01 
HOl!ARIO: 

tD1 u1amtntc) 
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Prefeitura Niuni 
cipal de Nilópolis 

B.esoluçã.o D. 96 
A Ca mo,a Municipal de Nilópoli1 decreta • eu 1onciono 

• promulgo a Hguinte RHoluçêio : 
Art. l• - fica lnstltulda para os Servidores Públicos 

):[unfclpals, designados para a cobrança de Impostos e taxas 
cubravels de transportadores ou revendares, ambulantes e di­
versões, Independente dos seus vencimentos e salários, uma 
gratlflcaçlo pagável no ato de prestações de contas, que será 
quinzenal. 

§ único - A gratlllcação de que trata este artigo, fica 
Iluda em 10% (dez por cento), 

Art. 2• - Esta Resolução entrará em vigor na data de 
1ua publicação, revogadas as disposições em contrário, 

Prefeitora Moniolpal de Nilopolis, 20 de jolho de 1949, 

JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR - Prefeito. 

B. e s olu9 ã.o D, 9 8 
A Camoro Municipal cl• Nil6poli1 de creto • e11 soncJono 

• promulgo a seguinte Resolução s 
Art. l • - fica criada a Blbllotec• Pública da cidade de 

Nllópolls. 
Art. 20 - Fica o Prefeito autor izado a abrir um crédito 

d e Cr~ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), pa ra proceder à aquisição 
da primeira remessa de livros para a Instalação e funciona .. 
menlo da Bibllot,ca. 

Art. 3• - fica a cargo do s r. Prefello a regulamentação 
da presente Lei, dentro do prazo de sessenta dias, contados 
da sua publicação, 

Art. 4• - Revogam-se as disposições cm contrário. 

Proleitura Municipal de Nilópolis, 21 de jolho de 1949. 

JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNI OR, Preleito 

PORT A RI AS 

te>RREIO DA LAVOURA 

:( QUER;;;·,~·;;;;;"°"'.;~$;~;--;~~;·;;~-~:~-~$ ;-Y,·~.-.-} 
:l: J>Rt>~URAJ 1\ j 

i Imobiliária de Terrenos iguaçú Ltda. i 
:! (ITIL) Í 
l f ,:: SITiOS, CH.4CARAS, FAZENDAS E CASAS :f 
{: ESel~l10l(IC': 7. 

LA: ~~·r'e'c'~~~ -~·º·r~~n,~:,~9-~~-Tel.132-No,a íguaçú-E. do Río i 
··'.··· .·,.•. •, ,• ••• • •••.• ·;--<,.;.-;,-..-~ • ,.,,,..,..:: 

:,·~•-cL;.. .. ,o.o.-. .... (>•e+-•....,.--·•·•· li Cc"\.SA KALIL 

1 
CALÇADOS EM G ERA L 

Para homen~, senhoras e criJnças, pelos menores preços. 
A casa mais bem l ·stalada desta cidade 

K alil N . Fn.rjalla 

• li 
Rua M11rechal F loria no J>eixo t o, 2211 

N (')VA IGUASSú E . 0 6 R I(! ~-------------
F OTO ELITE Atende- se a domicilio pua easameoto. 

. . Retratos para docnmeotos em 30 mi· 
outos. EspeeJahsta em reprodoç;to do retratos a crayon sépia o 
ó!co. Vocdas d•, mãquioas, Llmtis, qa1dr0s

1 
santos ~ alboos. 

Rua Marechal Floriano, 2243- Lojo- Tel. 413-No•a fguauG 

- A de,ign~ção Hvolume" 
pln, os livros veio do lat im 
",(lolumcm'', poi-. a'i folha'i 
de p1piro eram colada'§ umas 
h outr.as OH ntu(mi t.,Jc:it.:, 
form1ndo comtl que ur.i; 
longJ p .. ç1 ~I.: fJZ.~n i~ rnro­
lada crn urna haste cd(ndri· 

O Preleito l!1111ieipal de Nilópolis, usando das atriboiçõe• ca. --------
•ae lhe confere a legislaçilo em , igor, 

Resolve admitir, de acõrdo com o art. 15, Item V, do 
decreto-lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, lldete Contrelras, 
para exl'rcer, como substituto, o cargo de Professor M.unlclpal, 
a partir desta data, duranle o Impedimento do respecllvo ex. 
tranumerárJo mensalista, Adel2lde Marta Cald3S Von Parasklt 
licenciada para tratamento de saude. 

Prefeitura Municipal de Nilopolis, li de jG!ho de 1949. 

Concede, nos termos do art. 28, § 10, do d!!creto-lel n. 
687, de 10 de fevereiro de 1943. e de acôrdo com o laudo mé .. 
d 1co, ao extranumerárlo mensallsta, Lucy Soares Brandão, oilo 
dias 1e licença, com salãrlo Integral, para tratamento de saúdet 
a partir cie 11 do corrente. 

Preleitnra Monieipal de Nilópolis, 18 de jnlho de 19!9. 

Concede, nos têrmos dos artigos 161, § 4•, e 163 do de­
creto-lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de acõrdo com o 
laudo médico, ao Inspetor de Ensino, classe ''R", do Quadro 
Ili, Slra Areal, !rlnta dias de licença, com vencimento, para 
tratamento de. saude, a partir de vinte e quatro do corrente. 

Prefeitura llonicipal de Nilópolis, 18 de jolho de 1949. 

Concede, nos têrmos dos artigos 161, § i•, e 163 do de· 
creto•lel n. 624, de 28 de outubro de 1942, ~ de acõrdo com o 
ltu:So médico, ao Professor, classe upu, do Quadro Suplemen­
tar, Aglayde Martins Teixeira, noventa dias de licença, com 
~!~f~~1ento, para tratamento de saúde, a partir de nove do cor· 

Prefeitora l!onieipal de Nilopotis, IS de jolho de 1949, 

Co!lcede, nos térmos do art. 28, § 2o, do decrero ... lel n. 
687, de 1° de fevereiro de 1943, e de acõrdo com o laudo mé­
dl::o, a:> extranumerárlo mensalista, Aldenlr ferreira de Souaa 
t rinta dlJs de licença, para tratamento de saúde, corr. nlãrlà 
Integral, a partir de 11 do corrente. 

Pre!eitora M1111icipal de Nilópolil, 19 de jolho de 1949. 

JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR - Pr.teito 

l'••+-a•--.-·-·-· ... -· .... -· ....... 

NOVA GAROTINHA 
Comer bem lodos 
gostam, ma1 para 
comer bem só no 
R•staurante Nova 

Garotinha 

Restaurante de 
primeira ordem. 

l'etisqaelras 6 
portagaeaa 

OA FE' E 

BAR 

Bebidas de 

tod111 as 

Qaalldades 

1\lm~ida & Cio. '9tda. 
Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 

IIOVA IGUASSÚ - E. ao RIO ................... , ......... ... 

- Numa "cnquctc:" cnuc 
intelectu•i (, rm 1932, Hum· 
b«to de Campos obt,vc qu, 
dentre os prim,iro> Vlntc li­
vros brasileiros c(tão : ''H15 
t6ria do Br,sil", J, p,,; V, 
ccotc do Salv2cfo1; 11Hi\f6 
ri2 G.enl do· Brisil", do y.,,. 
conde de Pôrto Segure-; e 
"História dn Br>sil", de R,,. 
cha Pombc, todos bnçuncn 
t,» d>< "Edições Melhor>· 
menro,.''. 

- Sfo 54 >< bibliotecas 
públic" ,h ciJ,dc de M, 
drÍ, E,;,pJnh1, tor . .liz;1ndo . 
2.890.000 volume(. 

- O livro "Rdlore<t> 
mento", de: Mimuet'J K...,,. 
cioski, l.nçado cm São Pm 
lo, l unH contribuiç2o da, 
editou,;, naClonais. à urilhsim~ 
campanh, do reflore,urncnto 
br.,ileiro. 

- P,lavr21 de Tohtoi ,o 
mtdico que o socorreu is 
véspera .. de sua mortC': 11 N2 
terra cxi(tcm milhõ:, de sê 
res humanos sofrendo. Por 
que p~nsai, Jptna .. ur: mim?u 

Material elétrico 
CASA LAURA 
Peças para rádio 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel f'8íL:ra Bernarnes Jr. 

Movei:; de vime em g;ral, v~ssouras, espanadores, etc. 

Rua Marecb~I Flr,riano, ZJ51 f d. 67.Nova lguassú·E. do Rio 

Oficina Mecân ica 
REFORMAS DE AUT OS EM GERAL 

Pintaras, capotas e ePtu!nmentos 
Conser tos d e l.o~ter ias diversas 

Umberto Ambrosi 
R, MAJOR ANICETO DO VALE, 7Z-NOVA IOUASSÚ,E. do R,,. , 

' ' ., 1 

~uciedade Laticinios União Ltda. 
Uslaa e Entreposto de Leite 

Laboratortos completos para analises de Jelte 

MATRIZ: 
AVENIDA PlUNCtSC.\ DE AL, EIOA. 1419 (Edifício proprio) 

NILOPOLIS - fslodo do Rio 

FIL I A L: 
USINA: RUA S. JO.\O B, 1 IST,\, 502 (Ed1f1cio proprio) 

VILA MERITI - E. do Rio 

! Preço .. E,toque--Qual!dade J e S É M :Ol~o' / ,,;; 1~. 1 X E I R A 

•-•~az• oo >0,<....;....,""·:-->0-;-~-;~:oo• ~ o o• a a o a o l!!I 

1 ---.'Oo:";.-:--w, o o e 11 o~. __.s-:-<>-.--'rx-:-:-,_.:-x, 

Secos e Molhados. - Bebidas nacional!! e estrangeiras. -
Artigos de lª. qualidade. - Entrega!! rápidas II do mlc:fllo. 

P ALJ-1ADINO & C IA. 

I Praça da Liberdada, 84 · Tel. 424 · Nova Iguassó j 
1 -.:-·~>·C-;..;-•--:•:-CJ~C•:J...,.,..:,.;-;.:,.;-<,yo:..X-:-.--:".-·•'••:•:-;-:,.; .. c.,c-:-'.••'.•·'.,.,-:- <--:•!••>-!-.•·>•>-~.+X-:-c-.-:-,-. 

[),,mini:(", 31-Vll 1~49 

JNDICADOR 
~ 

Me d Ia o 
Dr. Pedro Regina Sobrinho _ 

\lédlco operc\dor. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás 12 
h,;,, - R. Antomo Carlos, 51 _ 
T1d. 284.-Nova lguassú. 

A dtr o g a d e 
Dr. Poulo Machado-Advogado 

- R. Oetullo Va,gas, 87. Fone: 
l82. - Nova. lguas11ú. 

So li c i t a dor 
. Dr. Nel,ou Beojamio Moa~i o, 

Diplomado arn Ciincia, Co111e,­
ciai1 - Unive,1itãrio da Facul­
dade Nacional d• Direito -
SOLtCIT ADOR nos AudltcÍriH 
do Distrito Federal, inscrito no 
Ordem dos Advogados do B, ... 
sil, sob o n°. 636, atende e• 
~eu Escritório (pridio próprl•), 
a rua Paulo Frontin, n<-, 60 -
Tel11fone, 479 - Nova lguoul. 

ESe RITÉ>R l e> OE 
AOVO G AO~ 

Dr. Feroaodo Dourado de Oa,mão 
(lusc na O. A. B, D. F. 7 182 e 
Es13tlo ~o R,o 1 033) Terçu • 
qu1ntas-fe1ras1 das 12.30 às 15,0I 
horas. Av. Marechal Floriao<·, 
1962, sob rado - Nova fguassú. 
E St"gund:.s, quartas e sutu­
felras, Av. Ut:iça Aranha, lll, 
sala 411, lei. 22-8909. - D . f . 

Ca,torio do to Oficio de Noto1 
· João Bittenco•rt Filho-Oficial 
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D en ti s t a • 
LMIJ Gonçal•e• - Cirurgião 

Dentista • Diariamente das 8 á1 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Cwu,glão• 
d e nti1ta. - Ed. C•ioca, 1 CM• 

dar, 1 . HO. '(elefon•, "'·5951. 
Rio de Janeiro. 

D,. Pedro Santioao Couia -
Cirurgião Oenllsla. Ralo X-(l!dl­
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor. 
169, So andar, sala 81 1. Tele. 
lone, 43-6503 • Rio. 

lJe•,-•11cha nte 
Esc,itorlo T •cnico Co11erclcl­

Santo1 Neffo a frmao (Conta4• 
res e Despac:1antes). Strviç•• 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getullo Vargar, 22. Tel. :lOI -
Nc.va lguassú. 

e o N STRUTOR ES 
Jaõo Simanafo - Conatrulor 

l,ccnclado. - Encarrtea.se de 
ct•Mtruções e r.~construções oin 
geral 1: !,1,b a<1mln1s1fc1çlo. -
1kt. : r:u.1 Marechal Floriano. 
2036- Ca:s.i XI - Nova lguassâ, 

Robe r to 8a,anl Soo, .. -ConS· 
1rutor lln·nc1;:1.do no Munlciplo 
dt" lJuquc éc (;,tias. Htsl dent1 
l'm N1 va l~u:ist:,.Ü à rua Edmur • 
,lu ~c·at<S, 304. 

Seguro C:e viJa 
Acbtntt-s Ptsso;.ls e c!o 

Trabalho . Fogo, Auton1Óiic:l1, 
F1dd1dadc 

Roberto Cabral 
co~rdor Oficial 

R. Gut•rrn,,d,r Porl,lu. :J/.1 
Td,/1111, J18 
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Os Falsos Médiuns 
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i ~ 1 Senhora Dona de Casa i 
1 1 

Humberto La~erJa '2ampos 
Coslu,,,,;mus ch,mtur d• "ut,r,1us" as p,.., us qut: t r:•1 

"º"' o /)t<Jxono. /no, JH.,rtm, ndu f>US!iU d, ruft1.'1lt.rt10. ~,,.,, "ª r1al,dat1,, og,m, ,mbora por pr<1c1~so th/trtnlt, CQm o mn 
"'º intuito 9.u• lmpr/1 a aço.o dos gat.mos. 

Ess<Js p,ssoa::t nt,vas oJNram, cumo s,,b,•,w~, tm stlo,r, 
dlVUSO/J. 

E', f><•rtm, sbbr, os fulsos mld11m.~ qu, prrft11do rr/t'· 
n, .,,., nnt, CC'mt,stdr,o. 

Na(, -.ou tnltmJiJo 1m ,.,p,,.,(1,;tt17. J/!Js pr,ssuo u/~umo 
prdlica t suc:acrJadt pura perc,bo, ''" urllls un,,~. ,,,,,,,ffru­
çO,s e 1sp1rtt~us de ªmld1uns" lJ"" t't-ploram u crt-duluJ,,ú, t 
• bolsa olli,ias. 

E!>~~, san, Krrubntnlt, rru1li>fas. 
E' u s,fc,r ·qur 11,,s p,rmilr, CCJm mars /acil,Jaúr, iluJ, 

,,,,. o p,o::u'"-"· 
R,c,.f;,r nJo e tao d,ftal U'!>31m,- • 5(J t,ftr, ,,u mtm61111, 

r,omts d, ,,,,./Jlos ..• 
Muitos fim C'.JnSCllnC,a: prl'scrivrm m,tl,ca,,untos m11-

/1nslvos, lsus qu,1 st nao fir.trtm btm, mol lumbtm nau f., 
um .. 

Mos. mtsmo """ /Jrtjud1car,,J,1, com as rruitu~. n orgll· 
,.,s,no do J•Jllllt, ocas, mam-lht Slrt-1 p r e j",: Q _. "'· que 
tem f' no mtd,um e up11unçw d1 obftr m 1lh,,-ú, não pncura 
o mtdico, qu, cltvtrd cunhtetr•lht u mol,sflu e m,d,ca lv cun· 
t•1m1ntem1nt,. 

&1 dr "'" caso dt luberculnsi p"lmo11ar que, tratudu 
por um •m1d1Mm" ce,mu "6t1du uulru 1n/1:rr,w/adt, nudt, u nu 
"'C1rl1 tio 111/,rmo. 

S, lsst doe11tr, no mlciu de sua mullshu, ~t traias::., com 
,,,,. mtdico, podrria t,r.5, curodc>. 

Hd p,ssoas qut, conhtetdoras úu p,.dcr da 3ugesftlu, ule­•°"' qu, os /als:1s m,d,u,is cqs/umJm curar CJS d,,t11!~s. ,,,.. 
/r1gando, ds wus, como mtdrcamt11lu, a~ua puru, que d1.z1n, 
/,r jlutdu. 

Casos wmo lssts, realmenl,, tlm·se dudn. 
Nollstias neruo=,u3 ou de origem pslquica podem ser de,. 

Nlados par l!t.u proasso. 
Om /ou,,dtiro th .Vmas, qu, I uplnla, m, conto" 11m 

c:oso de cu,~ que li• atr1biu d sus:,sta,,. F<;,, tHI rt111rno. rslu. 

1 I - " e t· h agradecem :iensibilirados ª 1 
~ rmao~ ou m o preferência disoensada aos § 

i i -=~ seus já famosos produtJs GRANFlf\O e para pre- ~= 
;;; miar tão honrosa e sábia orediler;ão resolveram dis- '= 

j ;;~~~e d;:/:ré::~~:o:,:';;:m n~a:a~o:n::asc;!:t~~o:~~ i 1 :~s;~~uem, com a como:isição da palavra GRAN- ! 
= Para concorrer a êstes orêmios extras basta = 
! juntar dez capas da farmha de mandioca GRAN- ~ 1 FINA e trocá-lu.s no seu fornecedor por um "cou- 1 
1 ~:::~ ;:;:;;:;;: ;e;::atrteado pe.a extração de i 
! 1º prêmio - 1 máquinll d.; costur.i. i 
i 2° prêmio - 1 máq:iina l~~m ngton portatil. : 
== 3• prêm:o I bicicleta. s 
~ 11• prêmio 1 rád!o C:,ncrson. ~ 

Farmaoio 
f•••clo • Orogorl• Cenfrol­

Rua Marechal Flori,rno, 21!:14 
Tel. 16 - Novo laua•su. D<· 
poeltarlo doa Produtos Seabur a 
e Vlctory. Farm1ceutlco A. 1•. 
Oulmarln Vlctory . 

easas Punerarlas 

Coto SC1ato Antoelo - 51:r 
vlço Fun(rulo - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Ru• Mare 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguas.,ú. 

Diversos 
Oelfla Perelro Montenec,,o -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguass(L 

S. M. T orraco - Copias e pa. 
pels heliográficos. R. Urugua •· 
na, 112-1° and. l'ont1: 23-4!l68 
23-2663 e 43-88::6. 

Mandioca • a\pl• - Com 
pra.,e qualquer quanlldade, j 
rua S. Scbaslláo, 1695 (fundos) 
-Bellord Roxo-Estado do Rio. 

O tn/lrmu pedito ao faundnro, que pr,sidt.J a ses161s 
11/Jlrilas, •,ma receita O mldtum, rnc,,rpurado, e5crrvua: "Suú.­
d. da Mulh,,". Qi.ondo ,, h ·mtm i,uru prbcur.ir u rtu1tv, o 
fGMndnro 1xplrcara./~ qu,, em rnrludt da nalur,:;u au me. 
dlcamenf(I, hiJua-se dadb u,na misllficuçOa, e ,1co11u/hou•o a 
"4o_ tomur o rtmld1n. O hum1m, qu• tra cob,çudo, e ''""ª 
"'""ª fl, nao vac,luu: comprtJU o •soúJe úu MulluY' • 
wsou .. o. Com o prime,ro vidro obtivera senslvel ,ne/hora. To• 
"'°" mais dors. As sues ptrtu,baçOts cessaram, obtendo assim 
" A1ra da tnftrmufadt. 

& isso nat; for antdota q,u ,,,, contou o faient/e,ro 
l1Mo.1 qu. atrrb-N,r ts~o cura d teroplulica sugtsliva ,, amda: 
r,conluctr um beneficio p,,sludo por uma mhlt'/itaç{lrJ ... 

1 s· primio le ':'a~sd:i:::";~ê:O'i:~l~e~r:0~::~:;ã!~ i 
§ Exijam farinha de manàioca, fnbá, farinha de trigo = 1 e creme de milha GRANFINO empacotadas 1 

1
1 

~ Atenção! A lat,•a chrH;e s ó tem ralar quan-
- do dot1idamente numor@da e rubricada! 1 

Geladeiras 
CASA LAURA 
Garantia I S anos 

Pttço •• E,toqat--QaalJdadt 
Mas, sd-, cu.sus l!!.St'~ que nlJu cu,,1,abulu11,um v mal que 

os f.ilsos mtúrnns fim '""')'"'·1 ,.u~ que ac,,,t,,•,,,n uos Sf'us 
d1agn6st1C1 -,;. 

fontra o~ fal'!>"> mlJi,ms, porlm, uad;,,1 puJun,,s Juztr .. 
... tJ u:; n1,.Jrcus ot~rz,m, ,.,,, e, nd,çihs de dt.,m,,~curd Jus ... 

Mus t1IJ" hd uma lt, 111ügicu nehtt sentido. s, hfJuVts-
u, &1itadn d1 ,,m przm 1 nuu, que J mtdicc. .S1rr,~ incluído 
'""'bt,n NO rol dus fal::. :; rrcr1llst11:;. 

Oficina Mecânica lguassú l 
Cr)nH·rto t reform.a geral dt autom6veis e ca· 

nu;,h?e,. ~ Sold_,.,c a C\xigênio. - Ad-'pt:açio de 
,mos h,duuhcos a qu•lqucr tipo d, carro. 

DUCCl#I & FRAIICO 
j V. llartehl Ploriaao, 2376-NOVA IOUASSÚ- E. do ~­

'") 

is amidalas como focos de infec~ão 
Na lut11 cootra germes uiiressortoR rio org~ni~­

mo, n~ ,1ml Jal_as,_ mu,taa vezes, inlh,m 1m _.. ,1 
pont'l ,te constituir séritt omeuça parn II Raúd" 
porqu" H, porh•rn. trlinF!nrma: ~m focoR 11l iolrc 
çAo. Ent_l!o, é 1orh,pen6ável riuvâr o l'Sf)eclali~t:i, 
que dec1d1rá quanto li ncc~••l,J•,de de l'Xlirpá l•s. 

. 9uan·!,, ~eotir dor de gnrgant;i constaoh• 
pr1~c1p:dm,•ntu se_:.1c11mpanhnlla de fobrn, procur~ 
o e. peci.,11,ta, ~ fim lle evit"r coosequonclus de, 
•q•tro ,•1• p.,r > a h1lÚ lt• - S!':ES. 

!-llünlllll~-~lnlllllllll6111nJIIIIIBlll~IIUlll-lllllllllllllllnlllUllllaUDr 
ftmllcar da Sil~a Barbosa Dorvalino ~OI !anto! 

Despachante Estadual 

História do Brasil 
De V~MBt!) 

Um curso compl~to de história, que 
abrunge deAde 1\ época colonial até o go­
vêroo republicnuo, com judiclMns com entá­
rios e indic11çõe11 das questões conexas, 
numa exposiçào metódico dos l11tos mais 
notáveis d'.1 vidrt br11silei1 a. No Cinol do vo­
lume um quadro s inóptico completo de tôda 
a nosso História. 

A presenl(l ,,diçã, r 1i revi.ia e atuali­
zada por Héllu Viena, pera 1!11rmon111 dd al­
gumas pasFagens com os resultados de pes­
quisots reconte3 e acrescida do um novo 
capitulo par:l atualiz 1çâo da matéria 11té 
os ncssos dias. 

Livro con,i;grado polo crltic11 exigen­
te II pela acloçi\o sistemática nos escolas de 
wdn o pai•. O k1·u método, :i sua correçllo, 
a cl"v:,ç;l,1 ,, 11 objdtivldade com que foi 
rRCril<> lizer,rn ,!õste compêndio, n11ora em 
5 td1ç1i,1, ,,ll•,, 111dispensl\vel em tõdas as 
IJ, bllotec" 1k ,. ,tudunteo e ci,tudio•os. 

Cijp, icn,.•n 11:ir,·~•·ntaçlln gráfica do 
volum•J 1,nc~tlerinrlo, c"m dez nas do ilu~­
traçõe•, cAcl.,r,·ccoJv e Cúmplc111111lo o texto. 

j, 1 pligln-,s llm lurmat•> lli x 24 cm. 
Em 1ô,l1<a 11• boa~ livrarias ou pelo Ser­

viço de ltoc lT'!Júlao Postal, nai; "Edições 
Melhoramcoto," Calx'I Postal tl!0 B - Silo 
Paulo. 

Despachante Municipal 

Av. PrHideftte Varga1, 1-49 

to andor, 1ola 5, T oi. 43-7535 
Rio de Janeiro 

Rua dr. GetGlla Varga1, 111 
1• andar - Solo 103 

1 
NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

___________ 1 1:111•11."'l.,,l1n1:1 1 •i., na 

1 

Vende-se ~fm ~·1;;~· to~~ 1 
cercado e plan-

1ado, , ruo Zlzlnha, 33. Neaó· 
cio de ocasião. Tralar á ru 1 

l!dmundo Soarts, 304, K 11 (6) 

f(IXIRDEN06UEIRA 

POSTO E OFICINA UNIÃO 
AUTO SOCORRO A QUALQUER HORA 

JOSÉ MOREIRA NETO 
Agente da The Catorlc Company Produtos PAN•AM 

)teprtseotaote autorizado STUDEBAKER 

Purticlp,1 aos Aeus amigos e fregueses que 
já reiniciou os seus serviços de lavagem e 
lullrlCicaçno de autom6vds to caminhõ€e, 
agL1ra com modernlsslmas lnstHlações e ele­
vador de piAtllo duplo para curroF de gran-

de tonelagt m e ônibus. 

Rua dr. Tibao, 80 - Telefone 160 
Nova lguus6 Estado do Rio 

---_-_-:::::::::-----::::::::::::::::::::::::::::::::::::.----- :::::::::::::::::::::= . 

Má í'i o G ui mar ã e s I Fernando Nunes Brigagão 
A D V O G ,\ J> O S 

ESCRlfÓ~IU A\' •mo PEÇA~"' ZJ J:tlflCIO ~ICE). Z•. A~OII! .. SALA 6 

Un !l h lU lwra, 
1 O H l\ R I O (~) , ,1 1 1 J n1 e n t , ) 

D:1, t 1 :h 12 hnru ---------·--·-·--------------·-----------------
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Aliança do Lar Ltda. 
Sede : Av. Rio Branco, 91=5º andar 

RI~ DB JANBIR~ 
Carta Patente n. 113-Expedida pelo Tesouro Nacional 

Resultado do sorteio realizado no dia 27 de julho de 
1949, pela Loteria federal do Brasll, de acõrdo com o artlgc 
9'. do Decreto-Lei n. 7930 de 3 de setembro de 1945, revigo­
rado pelo de n°. 8953 de 26 de janeiro do ano pp., coo 
forme circular n°. 2 da Diretoria de Rendas Internas de 8 df' 
janeiro de 1946. 

Plano Federal do Brasil - "X" "Y" "Z" 
e "Plano Aliança" 

7198 - Premio maior 
198 - Centena 

Milhar Invertido 

Espedal 
CrS 10.000,0tl 
c,s 1.200,00 
Cr$ 300,00 

Popular 
Cr$ 5.000,00 
Cr$ 600,00 
Cr$ 200,00 

" P L 1\ N ~ 1lLIAN ~ A" 
Série 8, Numero 2983 Cr$ 50.000,00 
Milhar de qualquer série CrS 2.500,00 
Centena Cr$ 600,00 

Cr$ 25.000,00 
CrS 1.250,0C 
c,e 300,00 

Inversão do milhar . Cr$ 200,00 Cr$ 100.00 
Inversão da centena CrJ 60,00 CrS 30,00 

Adaplado ao Decreto N. 7930 
Liberal 

Série 8, Numero 7198, c,s 40 000,00 
Milhar de qualquer série CrS 5 000,00 
Centena . Cr$ 1.200,00 
lnveisão do milhar c,, 2 000.00 

'2lassico 
Ct$20000.0C 
c,s 2 500.03 
c,s 600,00 
C.::S 1.000,00 

Plano !lllança "Tipo Extra" 
87.198 MIihar do lo premio e final do 2o Cr $ 60.000.00 
52,438 Milhar do 2o premio e llnal do 3o Cr S 50.000.00 
97.435 MIihar do 3o premio e tina! do 4• Cr S 40.·00.00 
57.198 MIihar do lo premio e llnal do 3o Cr S 3o 000.0, 
92.438 Milhar do 2o premio e final do 40 Cri 25.ooo,oo 
97.435 MIihar do 3o premio e llnal do 5o Cr S 2 ·.~ao.ao 
97.198 MIihar do to prcmlo e fin;d do 40 Cr S 15 ooo,c,, 
92.438 MIihar do 2o premio e llnal do óO Cr S l o.ooo,co 
97.198 Milhar do lo premio e llnal do 5o Cr $ lo.ooo,oc 
87.435 Milhar do 3o premio e final do lo Cr f lo.ooo,oc 
Cada Inversão de dezena de milhar da dlrella para a es. 

querda, das combinações do "Tfpo Exlra", está premiada com 
o valor de Cr $ 5.ooo,oo. 

Obseroaç/J(J - O proxlmo sorteio realizar-se-á n<> dia 
27 de agasto de 1949 (sábado), pela Loteria Federal do Brasil 
~~ ~~~~rmldade com o Decreto-Lei 7930, de 3 de setembr~ 

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1949. 

Eduardo F. Lobo - Diretor Tesoureiro. 
O. Peçonha - Diretor Gerente. 

V JSTO: ,H,,candre da Paz - Fiscal do Oovlrno. 

. Convidamos os srs. prestamislas contemplad1Js que es .. 
e1am com os seus t~tulos em dia, a virem d nossa ;ede, para 

recellerem seus prem10s de acôrdo com o nosso Regulamento. 

- A li 

~d~ã~d~ ~~~?.º ... ~~~-=~~~=-~ ªlí 
fin1, Moldei paro Fundição. 

A.lva.ro Esteves Costa. 
Rua 11ripuá, 1126 - Esl. de Ricardo de 1 Albuquerque - E.F.C.B. - Distrito Federal 

SeJa um rapaz elegante 
Fazendo suas roupas s6 com 

IDA\IRCY t AlllFAIATIE 
Rua Marechal Floriano, 2363 

~ 
lll 

Nova lguaHú Estado do Rio 

Cl\S1\ FEF{NJ\NDES 
Ftrragens, tintas, louças, cristais material 
"létrico, bijuterias, pup~larla, artigos e1co­

laree e para presentes, etc. 

Gabriel Fernandes 
RU!\ Ml\L. FL4!>Rll\NC!> J.>EIXC!>TC!>, 2029 

Nova lguassú - Estado do Rio 

tbll.REIO DA LAVOURI\ 

A digestão come­
ça na boca 

A saliv-,1 conlém um fermento, 
a ''pli1lina". que translorma os 
amiláccos (plo, batata, carti. 
etc.) t:m substâncias cuja diges­
tão é acabada por outros sucos 
di~eslivos. Mas, p.ua que a 
phali11a. possa atuar, é preciso 
que o alímento hQu.: ucm cm 
bebido dtt SJliv;:1. Esse o resul 
tado da ma~ti~a(âo pctfcit~ qu 
red1.:z os alimt'nto5 a fragmento~ 

::ffü;;,~'. º;~,;;:;:~ â:;;:~; I 
:oi an,i acc<1<\ ... e f ·ç,1 co:,1 
,)t'l ldçâJ, - !:,.,!;:-,. 

Radias 

úrganização Técnica C mtabil 
DEPARTAMENTO ESPECIAL·ZADO DE CONTABILIDADE 

Serviçoa •h· Tlespecb, nte: Mini téri,1 do To, 
b~ll!U, l nstllulo, ,1~ l'revitleoci11. CootrntoF, 
Dlbt ral•••. Av,,, h ,çõc<, Plut,la•, o.,r~•us FiH 

c.i1s, Lvg,d1z·1ç:°l•J tle FJrmas, etc. 

RENÉ SllLU<:!I~ V,Tl\NGI\ GR1\NI\Dt:> 
DESPACIIAl>TE OFICIAL 

MI\NOEL Jt:,;\QUl.'1 R18E1Rt) FIL H0 
PERITO l'O~'fADOlt 

,'IJlNt)EL VEORt:> DE l\L.'1EIDA <2t:>UTt:> 
CONTADOR 

Av. Nilo Peçanha,23-1· .andar-Tel. 436 

Ed.''Nice"-Nt:>VA IGU!IS5Ü-B. do Rio 

Oomlngo, 31-Vll-1~49 

Cine Vercte 
HOJE - Jornais N•clon•l e da 

Fox; um desenho; o drama : 
"Tarzan e a caça<lora". com 
Johnny Weis,muller, Brenda 
Joyce, Johnny Sheilield e Pa­
lricla Morison; a comedia: n.o, 
3 Pen abrazes,,, com os 3 Pa. 
tetas; e a continuac;ao do filme 
em serie: ''A volta da Aranha 
Negra". 

AMANHÃ, TERÇA E QUAR­
T A FEIRA - Jornal Niclonar• 
o filme nacional: "fanlasm; 
por aca50''. com Oscarlto. M.,. 
rio Brasln1 e outros a9tro, do 
radio; o drama: "Just·ç,1 san• 
e:renta", com Charles StarreU e 
Smlley Burnette; e J. conhnu~. 
ção do filme em s~rh:: ·•A ,an. 
gue e espada". 

QUINTA-FEIRA, SEXTA, SA. 

CASA LAURA 
l?bilco, R.e.a , etc. 

Preço•· Es toque •• Quo lid ade 

1 . Ell===E!t--1 .. ---=====i;;,-

Oficina Mecânica 

BADO E DOMINGO - Jo1nal 
Nacional e :Sa Poxi o drama : 
''CapHão de Castela". e o m 
Tyrone Power , Jean Pelers, Ce. 
1ar Romero e John Sutton; e a 
continu.ação do filme em serie • 
'

1A volta da Aranha Negrau. • 

SOLDA ELETRICA E OXIC:ENIO 

VBNSÃe ÉB~LI Serviço de torno moeanico r plaio•, cooS<rtos de mãqoinas n,, [~rvalho dn ftnlnndn 
em go:1n.J, reforma em mowr," do combostilo ioterca mon• U U U Ur; e; t Ur; 

Vende-se em Nova Friburgo, 
â rua Monsenhor Miranda. 110, 
telefone 250, a Pensão Éball, 
; o m instalações modernas e 
sempre prelerlda pelos vlsllan­
les àquela cidade llumlnense. 
Ollmo negócio. 

tagem e asseotamento do m~qoioas de qnalqoer t'ipo. MÉDICO OCULISTA 

L::º!!!~~:~~ ... ~ .~!~::~~,..~!~~ 1 :~:E:t~:i)@~:'.:·:,:: 
-----------

l 

BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABCLECIME#TO OE CR~DITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Gerência)-End. Tel.: "Satélite"-Caixa do Correio, 3 
Condições :a;,a.ra as contas de depósitos 

Depósitos sem limite . 

Depósito inicial mínimo, CrS l 'Jí ),( ·_­
saldos inferiores áquela qullnli:J, ner: 
60 dias a contar da data _,, abertura. 

. 2% e . 11. 

1:et1rad3.s livres. Não rendem juros os 
a:. contas liquidadas antes de decorridos 

Depósitos Populares - Limite do CrS 10.000,00 . li 1/2 ¼ a, a. 

Depósitos mínimos, Cr$ 50,00. Retiradas nioimas, Cr$ 20,00. Não rendem Juro& 01 
saldos : a) inferiores a CrS 50,00; b) exceC:~,otes ao limite; c) das contas encer-· 
radas antes de decorridos 60 dias da d11ta da Rhertur::. 

Depósitos limitados - limite <lJ CrS 60.000,00 • 
- Limite uo Cr$ 100.000,00 •. 

IJ ¼ e, a . . 
3 ¼ a.a, 

Depósitos mínimos, Cr$ 100,00. Retiradas mi.iimas, CrS 60,00. Não rendem Juros 
os saldos inferiores a CrS 100,00. Demais condições ldenllcas ás de Depósitos 
Populares. -\ 

Depósitos a Prazo Fixo, Oep6sltos de !lvlso J.l'rfvlo 1 \ 

Por 6 meses 4'"fa 1. 8, Para r etlradH mediante prévio aviso-) 
Por 12 meses 5% a. a. 

De 30 dias S 1/2 ¼a. . .. .. 
Com retirada mens~ 1 da renda, 
e por meio rle cbec;u es: De 60 dias • '¼•-•- .:-
Por 6 meses 3 1/2 ¼ 8. e. De 90 dias • 4 1/2 ¼La~ 
Por 12 meses 4 1/2 O/o a. I!. 

1.000,00. Depósito mioimo-Cr. 1.000,00. Depósito iolclal mloimo 

Letras a pri:mio: Sêio proporcional. Co;id:~ões idênticos ás de Depósito a Prazo Fixo 

Faz, ras melhores condições, tôdas as operações bancários j 
COBRANÇAS - TRANSFERENCtAS 1,::_ FUNDOS. i 
DESCONTOS de letras, saque• e r::, ~ues sôbre e,!~ ou qualoquer outrae praçaa. 
EMPRtSTIMOS em canino correntes com c•uçao de duplicatas. l , 
CREDITO AGRICOLA a longo :,:,-zo, sob a garaotia exc!u•lva da fruta. 
CREDITO PECUÁRIO n iougo prazo para ou·,leio de criaç'io. aqul~ição de gado para eagorda. recrlaçlo, elo.. 
CRt0ITO INDUSTRIAL para a compM de m•térias primas e relormaa, aperlelçoameolo e aquialçno de maqulúrto. 

São atendidos. com o maior presteza, todos cs pedidos tle lnlo,mações e esolareclmentoe sobre qualsqutr ope-

1 
raçõea da carleira de Crédito Agrícola e lndust,1•1. que se acha em pleno ruoclonamento. 

Agêocias em tôdas as capitais e principais cidades do Brasil 
Correspondentes nas demais e em todos os paJses do mundo 

"'5l!@J@li~JJ~!ll~ll®H~ll@J@~~lf.5JJ~lJ'ii'ilJ@!l@J~!Ri!®~~Jw.@il.~ 

-



boml1111:". SI Vll-1949 
CORREIO D/\ LAVO\Jllh '2 

Prefeitura Municipal 
de Nova lguassú 

J. VI EiRA & Cia. 
Primavera 3 

Aliados 2 

B,esolu9ã.o D. 7 1 
Abre •• c.r,duo Hpecial no ímportancla d• CrS 6 .894,00 

A CAmar, Municipal d e Non Iguass1i1 ,,or $e~s represeotln• 
e., Jtgffl, dtirreta e eo 11aclono o promulgo • 1egu1nte Rtisoloçlo ~ 

Arl. 1• - Fica ,berto o crfd•M especial de C, S 6.894.00, 
para 11ender ao pagamento do subsl:11o do exerclc w de 19~8. 
de,tdo ao Vereador Alceblades Soares de li.elo. 

Art. 2" - Para ocorrer a despt!SI c om a ab! rlurn do 
pracnlc crldlto fica a,,ulada I lmporlanc•a de CrS 6 894:,00, 
na werba 000, c~nstgnaç.to 1, subconsignaçio 1. do orçi mer.10 

rm '
11Á~i. 3• _ A prcatntc Resolução enlrarj em vigor 11a data 

da sua publicação, revo2adas as dlsposlçõu e m _con1r,r10 
Prdeitora lloD..icipal de Non Iguassll1 23 de Jlllho dt 19i9 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGBEIROS - Prtloito 

Be solu9ã.o D , 78 

Uma partida eem mui 

-
Cenaidero de ulilidode plibl,co o in&tit11ição de,por­
ti,o desta M11niciplo, d•nomlnodo " Queimado, F.C." 

ApCll'elhos sanitarios - Azu!ejos M osaicos 
lhos hidraulicos B R C. 

Ladri-

to c arb z foi a que reu­
niu, oo campo do Belfor<I 
Roxo, 0 1 quadros do P,, 
mavera x Aliados. regi • 
taodo ee oo fi n .. 1 do., 1111 
minuto, <le rdrt-ga " , , 
tória do qu•<lro de V·. 
valdo pelo eicore d e .1 
x 2. O prelio lev .. 11111 

dese nrol .. r inleressanl • 
uma vez que no couju11 
tos em confronto 1u~o 
fizeram parn conqul t r r 
os louros, havendo equ•­
llbrio no c •1m11 ndo ds~ 
açõea. Entretanto, a vi 
tflrla sorriu ao Primavt-­
ra, que soube aproveilar 
melbc.,r as oportunidades 
que se lbe ofereceram. 
Assim, com o escrore de 
3 x I!, vem o l'rlm~v""' 
de se livrar d11 lantero~ .. 

A C&mu1 :Mo..Dit'ip1l de Nov, lga1ssú, por seo11 reprcseotan· 
111 J.,-ais, decreta e ea 11uciooo e promlllro • ngoiato Resolaçlo 

Art. I• - E' rec:01heclda de uUlldade pública, p:.ra todos 
OI efeitos prevJstos em lel, a tnttltulçao dcs:,orllva denominada 
•·Queimados Futebol Clube", en11:!adt! ju1fdlca, com s~de no 2o 
dl1trlto do llunlclplo. 

Revendedores autorJ,:.idos da,; Indústrias t Klabio Irmãos & Cia. 
- Cia Cerâmicn B ·a,il ir.1. - C,·râ nica S 1comao S. A. -

Fun<liçã,, !1ra~ll S. ,\ . - ladústrius Rei. 

Morro Agudo 2 x 

Belford Roxo 4 
Arl. 20 - A presente Resolução entrarj em vigor na data 

da 101 publlcaçlo. revo1adas as dl1poslções em contr4rlo. 
Prtleil11t• lluieipal de Non Igousú, 28 de jolho de 1949. 

8EBASTUO DE ARRUDA NEGREIROS - Prelei10 

Veutiladores - Lampadas - Materiais para instalações 
eletric11s e bidr:iullcas. 

Embora atunodo em 
seu próprio campo, o 
Morro Agu:lo não !oi 
adversário para o Bel­
ford Roxo, baqueaodo 
frente ao quadro da CII· 
miseta alvl celeste 9elo 
escore de 4 x 2. 

B, e S O 1 U Ç i, O D, 7 7 LOJA E ESCRITOR I O: 

Oi o de•omlnoção de Trove110 P,ofe11or Augu1to 
lodrigYH ô ohJal Tro•e110 do Cabeço, nHto cidade, Rua Marechal Floriano Peixoto, 2191 ,, Tal. 263 

-'. Camua lluicipal de Non lguassú, por ,eus represeatu• 
IH lepis1 decreta e eu 11ncio~o e promolgo a segniace Besoloçlo: Nova. lgua.ssú E. do Bio 

Art I• - O a1u11 logradouro público desta cidade, de· 
Dominado " Travessa do Cabeço", plssa a ter a denomlnaç:1:> 
dt Trawessa Professor Augusto Rodrigues. 

Art. 20 - A presente Resolução entrará ~m vigor na data 
da 1ua publlcaçlo, revogadas as dltposiçõea em contrár io. 

Preleitora Jlonieipll de Non Jgous(t, 28 de julho de 194g_ 

S~ASTll.O DE ABRUDA NEGBEIBO~ - Prtlei1o 

B.eaoluçã.o D. 79 
Dá o cf1noainoçio de ruo 8en1po Araodo à oluol E1tro. 
tio de Areia Bro11Co, no -4° d istrito diste Município. 

A. Camara Municipal ~e Nova lru,as1riú, por seus r tpreset1:tlla· 
tt1 leg&l!, detreta e eu 1&ac1ono o promulg\l a 1egniate Resoloçlo: 

Art. t• - Passa a deoomtnar-sc ,aa Ben1g!'.lo Armada a 
llual Es1rada de A:-eta BrancJ, no 4• d1str110 dêste Mun1clp1o. 

Art 2o - A presente Rc:solu;ào en1rará em vigor na <Jata 
da sua pub~1caçào, r~v.oeadas ; is dlapos•ções cm con1rário. 

Prefe1t.G.ra Mon1c1pal de Non lg,1usd1 28 de jo.lbo de 19~9. 

SEBASTIÃO DE ARRUO,\ NEGBElBOS - Prtl•ito 

A TO 8 DE 27-7- 1949 
O Prtfeito llnnieipal de No.-, Jgausú, unndo das a triboi .. 

"6c1 qoe lb<- confere & 1,gillaçl.o cm ngor, 

Hi:solve nomear, de acõrdo com o arl. 268. do decrete· 
lel n 624, de 28 de outubro de 1942. Tereza Perrola par ;1 
eae,ccr, como subsllluto, o cargo de Prnfesaor, do Quadro su. 
piem.nu,, durante o Impedimento do reapectlvo tllular Maria 
Anton,a Sj Rego e SIiva, em gõzo de licença para tratamento 
de uude, a pirUt de 11 do corre nte. ' 

Prefeitnra llonit'ipa1 de Non lgu.aná, 27 de jolbo do 1949. 

2'18 Rcso,ve cancelar o alo que nomeia, de acõrdo com O ai, 
" do decreto-lei n 624, ele 1942, Tt:r~ztnha Pcrrua ar.1 

e1ercu. como substhuto, u cargo de Profesaor, d:> Quadropsu. 
plemen1.u. t1urantc o lmpedlme:'llo do respectivo 111utar Mari , 
Antcin.!a St J.?êgo e Silva, em gôzo de licença par~ 1, .. i~m::nto =~ ',';~cO ,:(:~'~':n: l t do correnle. co nto rmc ato publicado 

Preltltura Jlooieipal de Non lgoauõ, Z7 do julho de 1919. 

SEBA>TLiO DE A.IIRODA J\EGREIROS - Prefeito 

CDlrAL DE COIIVOCAÇAO 

Aos srs. Construtores 
Empreiteiros 

e 

11 Nova lgaa!lsú 1\ut~•Onibu s Ltda. 

aceita propostas em carta fechada para 

a con'strução de sua sede, à nv. NII.> 

ll'eçanba, cujos detalhes poderão ser 

fornecidos aos interessado!! à Ru.t dr. 

Tibau n• 60. 

Torntio 
de 

de Caça 
1949 

COLOCAÇÃO DOS CONCOR-
RENTES EM 24-7 - 1949 , 

1° - Gurioo P. Simoo,to 262 
!o - Aroaldo Palmoira 2~6 
3• - SilYio Campi"lo Fraoça 169 
4• - Bomberco Assuoçl> IUO 
5> - Ramiro Woblt n 6 1 
lP - Jos6 &h raodol11 58 
7• - Cé~•r f,>,1 lm1·ira 57 
8> - Jouo.t1r t.<1st• S-,u,a 50 
'JO - ll,lDOt:I .J. R. F',lb•l 4:, 
10') - P.rnlo n .. h MootNro 43 
11° - Cd1u F, ro.-ud1·1 P,·r~ira J~ 
120 - Roberto n , ru,ú SuHCS 

t Oru,es du llourai lS 

~ateria1 oara RMio 

CASA LAURA 
Todos os tipos 

Preço--E, toque .. Qualidade 

Trabalhos graficos 1 
N.1 r, ,çito dt -,te joror l 

:-:·-- :~E ... :-,~eº 00 = = -A,,....--.-j 
O Prch:110 lluo clp111I de ?\ Jv 1 Jguau.:., usando das attl -

bu ções Que Ih,: sál) cn111r r 11ras no , n c,~o li a,, .tfl. 99 d, CoM.· ~ 
~'ó;l~o E

6
1tadu1l, co mb nado cn111 11 § 10 do _. 11, 5o d• L<I n 

• e 1 de tcve,t•,u d e 194,, E ·t, · d e t b·1· ., 
R .• 801'1 0!'10 8 OD a, ll 1• -,: 

1 l esolve convocar, l'Xlra,..r1l1narla n,ent•·. a C amar:i Muni. • Y 

~.~,•. /:~: ~. :~'n,!. d:.:! ~t·:~ P 6,1mo. ª' e'<> horar, • 11 ,., d, -f.~.· dade e Administração 1· 
1 

a) Y,ojelo de Re1·,1ut,ã, qu'" :i b r(' n cr 4. 1,· .J • upltm~n r 

1r na lmp .1rUnc1a Cle l:1 i 1 tin fA.k, 00, • Ear..arrtr•·iC Je 1er\'i~ 1 ,. nC ,h rep:artiçõu pGbl1-.11 
b) - ~fOJclO d~ flesr,luç3.·.J Q,Je ~b re édl ~ 

• • lmp>rnncla d: C,J ij 147 .lU o cr 10 <apce • ·, VENII~ t 1.O11->fh D ,!JÚ";Li • <fUV1Çll 111: { 
<I - Projeto d• lles ,lo•Í n q ue ab<• 'd } CUNflBILID\I 1 \I l, IL ~\-· 

u lmpC1uancl1 de :,t 24CMJoÓO .. o' e 11,1 e1p(c1.,1 X 

81 lm:J,,-;.~:
0~:"c~, ~<wi·'i;,•0 

qu, Obr< o crWo u;,ed.l I Direçlo de oominoos Tmoco de carualho (ConlAdOr) ~ 
e) - Projeto de k i:soluçáo que a b re o e ~d ll · • 

•a lmportancta de Col 209.1122.40. '· 0 ,,p·c ·'' Í Run Marechal Floriano, 2()1-) -Snla S 1-
Nou lcuusú. '.lO de i•1ho de 1949 

1 

~ Nova lguassú - Tel. !110 • e. do Rio { 
see4sni.o De ARRUDA NeGRlllROS - Prdclto. t l 

(r~-;-:-;,,-".-X-:· " r;-; .. ;.,:_ .. ;--; ··-;- ,;- ... ,.,; .. , ........ ·· • •· :-:-:-:-,e-,-:•<-:-·:··~ 

C••• trazia CIMENTO 
Vende-se uma à rua Bulo de 

T lnguá, t 13, a chave ao lado 
Preço : 115 mil cruzeiro.. Tra­
la,se à rua Slo Francisco Xa­
vier n. 971, casa 6, com o ar. 

SO craz;eiro5 

Eacerre11-se de vud1 

TEL. 410-NOVA ICiUASSÚ 

Thompson. 3-3 

E. C. IGUASS u· 
Resumo do movimento relativo ao mês 

de março de 1949 
RECEITA 

Mensalld•des . • 
Carteiras lornecldas . 
f ulebol - Arrecadação 
Carnaval - Arrecadação 

Gastos durante o mes 
Saldo em caixa n JJala 

DESPESA 

DISPON IBILI D ADES 

3 790.UO 
40.00 

962.30 
41.048.~ 

52.192 70 

48 012 30 
4 180.40 

52.192.70 

Saldo cxlalente em caixa nula data Cr$ f.180.40 
Saldo n o Hanco Com. ind. M Gerais. . 13831.60 
Saldo no Bco. Predial do E. do Rio de Jan•. • 7.219.50 

Total 

Nova iKuusú, 31 de março de 1949 

Cr$ 25.231,50 

VISTO : Dr L.,,: Gu,mnrllts. Fruodente. Lof•)'•/11 d,, 
Nascim 1nto, Tesoureiro Oieral. jouquim /os, d1 Moro,~, I• Tt· 
s,urelro. 

PARECER DO COtílSELHO FISCAL: Dr Pa11/o Mad1,1o 
do, Ju~ R , H, rmidtJ , Pa1ch 10/ Pa/ltJd,no, 

Resumo do!I atos do sr. Pre!lldente 1 

a) - Tomar conhecim,nto e filho, d~ Racing: F. C. (juveni!I>) 
arqui.,ar o Boletim Olicial n 18, para di,putarem em o0SH pn· 
da LID; b) - tomar conheci· ça de esportes pulidas 1ml1tc • 
mento t agrad~ctr ns convllu ssas de lutebol, 1101 prox5moi 
formulado, pelo E. C. Bdford dias 31 de Julho e 7 dt 1e:o a10, 
Roto e Wjrtcho da .\1ocidadc: d~ rcsp:edivamtnte: e) - telt_antjr 
Cav•, e) - conctda lictnç• 10 Fluminense f C lthcitjn• 
por 5 meses , s ll N1cra Au do. o pcl1 pusaa;tm do seu ,Ho 
gusta Campos, 1 p~rllr do pro. aniverdrlo de ellstenct•; h) -
xtmo d ia 10 d~ ag(J1to: d) - con- ollclar à LIO. comunicando a 
ceder demitd:o do quadro 10 transfcr"ncla de ll"cal para • 
da i .so ar An tonio Marquu da realiuçJ,, do n J s .. o Jceo d e 
Cunha Filho, ~) - aceitar o basquttebol com o OinUI'> Afra· 
ronvitt formulado pelo Jac•r~- nio Ptixoto. 
pagui r. C., para a realluçlol 
de paroid11 de b u queltbol e Nou i,011111. 26 do jolbo de 1949. 

=~~o~bJi~ '5 d~u=g~~~t;'1i '.'.'.' ~~~: BELJO GOMES LAVINAS 
vidar o Mesquilinha f , C . o I• 8 .. r,111iq 



Ã Cultura da Alcachofra En xof r am en to 
Shlsato José Muralama - Eu~. Agroooroo 

de videiras A melhor var iedade para o nosso solo é a Je ai 
cachofra Rozo. O melhor cl im a é o temp<r>do para_ o 
frio, enquanto a melhor t<rra é.ª mu! a?é, ou sa lmorao Enccntra·se no C<Jmtrcio Red. e Oficina: Rua Beraa rdino Me lo, 2075 
(s61u, profunda e r ic, cm maté ria organ1c, ) . A pm

du , uma grande variedade de -AN- 0- XX_X_I_II ___ N_OV_A_IO_U_\_ss°"'ú,--(E-st-ad_o_d_o_R-io_)_, -l l_O_E_JU_L_H_O_O_E_19_49 ____ _ 
Te ldoae. lat 

ção com<rcial in icia-se a par:ir do sexto m 2s .de traos- ,parelhos de pulverizar cn- N. 1.689 
plante das mudas. A, mudu tanto podem ~·~vir de um, < ,Ir,, qu, ,iv,liz,m quanto R ' d I Q s L À 
cultura propri, . d, ~º vizinho ou de cspcc11h,ta,, de,de l qu , liJ,de • comodid, d , eg1stro e móveis L J A 
que fiquem comprov.adas a pu~cza, a robu5tcz e a pro· que oferecem para um tra· 

dutividade da variedade rscolh,da. . d b,lhc, be m , x,cuudo. Ao COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 
CAVA 

O plantio é feito em covas de 40 ccnumetrcs _ e comprar deve se « colher o 
profundidade e so crntimctros ~e boca. A ad u~açao, mclhvr, vi\tO que de tal Cartório da 1• ClrC'11n1crição 
que deve durar até J anos, é fc,t~ à base de S q u, lomc- depende o ,x,to de uma bo, 
tros de esterco, 100 gumas de furnh_a de ossos e 50 gn• .,ulvr riz>ção. Há aparelho~ Pelo presente edital co:n u 

b t o " prazo de l r!utc1 d1c1s e publica. 
mas Jc supc1 f .. uf,to: As covu ~!raO a crus ª 1. m e r que ~e levam à~ co, tas e ç.1.o por 11 ~i Yl'Zt'!I, a 1.-11Jen1l11 
de distancia entre )f. A distancu entre du.u 61caras de que têm ca rucidadc para 9. "º que 101 ll·qae n Ju por L ·nc-oln 
covu deve ser de 2 metro~. Em cada_ cova de vem se 4 10 q udo·; h i 05 manuai) Rodr,gues e sua mulher Abreu­
colocar 2 muda, que terão as folhas e n rzcs ,paradas. ~ e umbl m ª' máqu in~s que ll na de Ab,eu Rodr ~uts, repre­
mclhor época p;ra transp);,rnte é a 

21 
qui nzena ~e. a_bnl permitem pulvrr,;ur cn:18· ~~~é~1~8 f eºrso~~~ s~rr~~~~41~~; 

e a 1' de maio. A cu1tun pode Scr º?"bém inic iada fre nis d u;is fiic lras ao mrs- :nbe.r ao promfte nte r omprado, 
por sementes. Neste caso dcmor:a · sc mais pHa colher. mo trmpC". Sebas11ao de So usa, res·d~nle 
Num hrctarc cabem cerca de 5 mil planu~ (1.00 X 1.00 m.). ''u ,nJo 0 cuxvfrc ~ di1- cm lugar lgno r,.do. que f 1C.:l \n. 

d · éd ' f t ~ t nnado pua eletuar neste ~ar-
Cicia p)1nt1 deve pro uz.,r, cm ~ 12

• 
12 r~ ~s tribu1Jo com um bom ap.i- ·órlo. o p ii:pm..-nto r1 e presta· 

comerciáveis. Em outubro o preço méJ10 d_e un~a duua rclho, não há o perigo de , õ: s alrasadas <1c:curr énte ao 
vale 10 cruzeiros. Em drzc:nbro, essa m~1ha c,u pua S lcrramar num só ponto da li>t..: d~ terreno número trezcn­

cruz~:ros. Ora cada ol~nu. rtndendo to cruzeiros, um plano uma grande quanti· ~º~'rt~ ~!1Q~~~~\~!~)e:N.r1~:o~I~, 
hectare renderá so mil cruz·iros. Not<·5' qu~ _um alca- Jade de crx., fre e provocar medindo IOms. na frente e nos 
chofrai apresenta a grande vantag<~ de P•.~m.ltlr • cul· queimaduras. Q u a n d o se fundos e 30ms. de extensão de 
tura interc,lada de rr.ilho, ab,cax, ou v1cle,ra. T6J» pulvtriz,, deve-se procurar ambos os lados, com 360m2, 
051., culturas t2m O ciclo vegetativo e exigcncias com a ocai·,a-0 em que não ha,· a averbado no livro 8/8, lls. 145 

1 h f D { ... sob no 229, sob pena â~ o não 
plcumente diferentes das Ja a cac O ra. • ª raza~ e ª vento, pois êstc arrasta o lazendo, ser cancelada a afudl-
graode vantagem da exploração da alcachofra combm,da enxofre pccjudicando a sua da averbação. Dado e passado 
com uma das ciud11 culturas. ação fungicida, 0 que repre- nesta cidade de Nova lguassú, 

Um boto alcachofra! dura de 6 a 8 anos. Depois ,cota maior despe.a para O aos vlnle e um (21) dias do mês 
d 'd d d de julho do ano de mll nove-

convém ser rtoova o. Um cu, a O a ,er toma O antes fruticultor que se ve força - centos e quarenta e nove (1949), 
de iniciar uma cultura é plantar alcachofra Roxa, legit!· do a tratar de novo a vinha. Eu. Nlcanor Gonçalves Pereira, 
ma, e não o cardo. A planta d2ste é de c6r e1branqu1· A quantidade de cnx6fre Sub·Ollclal do Registro o datl­
~ada e º. fruto, e.mbora cm tudo igual ao .da Rox~, não que se emprega por hectare lografel. Eu, Henrique Duque 
T b é é f I O Eslrada Meyer, Oficial do Re-
é comemvel. Diferençar am u ª! esp c,cs ac, · . é a seguinte: como preven· 2 tstro, o subscrevo e assino. 
talo do cardo, além de ser e~braoq~nçado, apresenta tlpl- tivo: f16r de enxofre, 12 Hondquo Duqu• Estrada Moyo,. 
nho1 e o da alcachofra lcgl~1~a nao. A cultura em que,- quilos; enxofre triturado, IS Extraido por copia, cuJo orl­
tâ~ teD? tatobé!13 valor med1c1nal. As folhas cont!m um quilos. Curativos: fl6r de ~~"::: ·i~~ ·:t~r .... a~~~~o;m~~ 
pr10dp10 curativo de alto valor para as molésuas d~ enxofre, 30 quilo,; enxofre lugar de costume deste Cartório. 
fígado. H' comerciantes que pagam bom preçn pelo qu,- triturado, so quilo,; e, 6n,I Honriquo Duque Estrada Moyor. 
lo das folha de alcachofra. mente, f16r de enxofrr, 4o 1-3 

.. ,..,. •• 4', .••.. ., • ..,.,,..,.,,...,.,..,,..,,.., • ..,,-.,, ............ ...,...,.,,..,.,.,-,.-.--.,-.,-,.-,.-...,-..,-..,-..,... • .,.19 qui1
1
o -, cnx0 fr( triturido, 6c 

qui os. 

Dr. Eduardo Sl'lva Juni·or As proporçõ:s recomcn-

CIRURGIÃO-DENTISTA 

CONSULTOR 10 : 
RUA RODRIGUES ALVES, 1307 

NILOPOLIS ESTADO DO RIO 

J,das podem modi6c,r- ,c 
,cgundo a gravidade da in­
e 1~ão do oiJiun. 

Não deve t )queccr o v iti· 
cultor que a melhor ,pol i· 
,:.e de !itgu,o i 2, prcv('nção. 
Do cuidadc, com que são _____________ _,,.,.,.,.....,_ ..... .,.,.,,.,,,.,._,.,.w po,tas cm prática as rtco-

'· (+: 4-!·· . . -
COELHO BARBOSA- , 

COELHO BARBOSA .!r CIA., com as novas in, talaçilcs dos , eu, la­
boratõrios à Roa Joaquim Palbaru, 643, estão aparelhados para 

a distribuição de eeus produtos e à~ or deas dos 
seus consumidores. - Te!. Z8·1Zll. 

m,ndações , conselh os d , 
c,rátcr preventivo, depende 
o hito no combate ao 
oiJiun. 

11&/eon Trigueiro 
Despaehaota Municipal 

Av. Nilo Poçanha, 23 (EdiRclo 
Nfco)-4• andor, , ola 7-Tol. 277 

Nova loua11Ci - E. do Rio 

e t-t - ----- E R o L 

lmportancia das 
frutas 

As frutas, em geral, são ricas 
em ::elulose, substancia que 
não é digerida como os demats 
alimentos, rr.as que aumenta o 
volume das fezes e obriga o 
fnlesllno a funcionar. De modo 
geral. as lrutas contêm celulose. 
mas esta existe em grande 
abundancla na laranja, tangerina 
e lima. 

Livre-se da prisão de ventre 
comendo fru tae, diariamente, no 
Intervalo das refeições e du-
rante as mesmas. 

SNl!S. 

CONCE S S I O NARIO JOJ\O {{. CARDOSO 
VE#DAS A P RAZO 

Rua 13 de Março, 48 • Tel. 272 SI Nova lgnassú SI Estado do Rio 

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeira• 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

eficinas de montagem e consertos 
Serviços de cooservnçllo a domicllio 

Chamados noturnos : Mal. Floriano, 2397 

Rua Mal. Floriano .Peixoto, 2399-Tel. 32$ 
Nova Jguassú Estado do Rio 

. .-.:-:-:-:-; ......... : • :,..:,..;...: .. :--i • :,.:,..:. - ........ .: •.-••• t,: .............. . 

NÃO SINTA FRIO!. .. 
~- A ~-~ -----

Alfaiataria Santos 
Participa aos seus distintos clien­
tes que recebeu um magnífico 
sortimento de agasalhos para HO­
MENS, SENHORAS e CRIANÇAS 
Vend•• com p•queno• luoro• 

ALFAIATARIA SANTOS 
Rua Marachal Floriano Peixoto, 1968 

TELEFONE: 280 

NOVA IGUIISSU - ESTADO oe Rir> 
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